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E ego, 
EXPANSÃO DA NOSSA «GAZETA» 

Adheriram tambem à ideia de o nosso jornal ser posto 
dos o estações à disposição do publico, às. companhias 

ut os ninhos de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão e 
úrãos, 

das joga aquellas estações, como para todas as mais 
do Te as da Companhia Real— Sw e Sueste— Minho e 

08 ms, Vizsew—-Mirandella a Bragança foram expedidos 
Pi eros d'este anno e nellas é posto, nas bilheleiras, 

16 W'ellas, um aviso que diz: 
o pu o Nesta estação ha à Gaseta dos Caminhos de Ferro que 
Ca póde ler eráluilamente, a fim de tomar conhe- 

dos assumplos, de transportes, viagens, ele. 
? Pedir Se Chefe da Estação prestará o jornal à quem. lh'o 

exvendo. ser-lhe devolvido, sem sair da Estação.» 

* Caminho de ferro do norte da Ilha 
: de S. Thomé 
ho e proseguindo a construeção do 1.º troço do Cami- 
hn os idos é lero de 8. Thomé ; dizem que estão concluídos os 

98 definitivos do Fatal da Mágdalena, é que se lra- 
d ao estudo do ramal do R, Abbude. 

dos teonstruido o troço de penetração, e já Iraçado 
ia TYamaes, com o outro em via de projecto, dever- 
é SACluir que estamos habilitados a julgar de ante- 

ea ã exito do Caminho de ferro. 
à verdade é que só podemos conjecturar um fra- 

feonomico, quando deviamos garantir, pelo menos, 

só por conjecluras que se fixou a orientação dos reco- 

nhecimentos, e por dispendiosas decepções resultadas 

d'ahi, que se chegou ás conclusões do Decreto de 20 de 

março de 1906, fundadas ainda em elementos incer- 

[ÓS, agora reconhecidamente errádos e que por isso não 

podem dar senão um desastre economico na exploração 

fulura. 
À ilha de 8. Thomé produz e importa intensamente, 

como poucas regiões da terra, por kilomelro! quadrado; 

e lem mais à carneteristie à de essa produeção ser quasi 

ininterrupta pelo anno fóra, com maximos e minimos, mas 

nunca paralisada por largos mezes, como 4ácontece em 

outras latitudes, com as producções cerealiter ras, por exem- 

plo. À orogr: iphia insúlar é O caracter especial da vida 

agricola quasi prohibem em absóluto, economicamente pelo — 

menos, à construeção d'um Caminho de ferro de cintura, 

que n'um exame superficial, attenta só a fórma da ilha e 

as zonas climatericas e de cultura, sabia como. solução 

logo áconselhavel. Duas ravinas profundas, ónde muitas 

outras convergem— o rio Abbade e o rio do Otiro— oriundos 

ambos das terras altas do norte da ilha, nas immediações 

da lagoa Amelia, limilam um sector alem do qual não con- 

virá passar com o Gáminho de ferro, que, partindo da Bahia 
de Anna de Chaves, se estenda pelo norte da ilha. O CGa- 

minho de ferro de cintura terá pois de ser alterado para 
im Caminho'de ferro do sector da ilha limitado por aquelles 
olistaculos naturaes; e como (al ordenou o citado decreto, 

marcando: o troço central da cidade ao Cruzeiro da Triti- 

dade, e dois ramaés: um pára o Pótó, a terminar na pla- 

nicie, onde se bifurca à estrada que da Magdalena vae 

ao Bóm Retiro! & Pentecostêés; outro na ditecção do rio 

Abhade. 
Que rasões ponderaram pará que assim fosse delineada 

à directriz do Caminho de ferro do Norte dá Ilha? 
— Os seus terminus estão naturalmente impostos pela 

configuração: do terreno, diz o decreto; de modo que são 

as dificuldades postas pelas ravinas mencionadas — rasões 
puramente: topográphicas — que definiram os terminus. 
Quanto ao ponto de bifurcação — o Cruzeiro da Trindadé-— 

esse nem flúndamentáado appárece em todos 6s documentos 
que se referem a éste Gaminho de ferro. O bes) de pene- 
tração, cidade-Trindade, pelo Caixão Grande, foi preconi- 
sado por simples púlpite em 1899, 

Não cabe neste arligo ao correr da pena à apréciação 
do traçado do Caminho de ferro de S. Thomé: limilo: me à 
mostrar que o troço de penetração semi-construido/ é ex- 
cessivamente longo é de receila quasi nulla, é à tornar 

lata à má terminação do ramal da Magdalena. 
E' subido que até quatro ou cinco Kilometros da cidade, 

pelo lado do Caixão Grande (encosta direita da Agua Gran- 
de) não ha nenhuma roça que possa dar trafego ao Cami- 
nho de férro; e mesmo depois, em todo 0 pêrcurso até à 
Trindade, é muito reduzida à superficie de vullura regular, 
dirigida: por enropeus. De modo que convinha tornar de 
minima extensão o troço: central; visto algum ter:dé haver 
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para se atlingir a zona de cultura intensa que alem de 200 
metros de altitude se estende do rio do Ouro ao rio Abbade. 
O ponto de bifurcação devia ser escolhido o mais baixo 
possivel, embora desse ligação, como convinha, para as 
immediações do Cruzeiro da Trindade, ou para outro local 
onde devesse ser estabelecido o centro de habitação dos 
que trabalham ou exercem funcções na cidade, como quer 
o decreto. 

A Trindade dista 7 Kilometros da cidade; mas como o 
Cruzeiro tem 300 metros de altitude, foi necessario desenvol- 
ver o traçado para 13000 metros, e sempre em rampa nos 
limites maximos toleraveis, para ligar a estação do Pan- 
tano com aquelle ponto (8.630 metros em linha recta). 
O troço de penetração, esteril de trafego é pois mais longo, 
cêrca de 1,5 vez, do que o ramal da Magdalena, que tem 
pouco mais de 8,5 kilometros ; e tão longo como o ramal 
do Abbade. 

iwomprehendia-se a necessidade de obter tão elevada al- 
titude à custa d'um enorme desenvolvimento dispendioso 
na construeção, e mais dispendioso ainda na exploração, 
por ir quasi sempre na rampa maxima toleravel, se à bi- 
furcação tivesse realmente a vantagem «le estar uo ponto 
onde se devia estabelecer um centro de população euro- 
péa, e ao mesmo tempo houvesse necessidade de conti- 
nuar alem della em rampa maxima pura altingir a região 
a servir com o caminho de ferro. 

Desenvolver por desenvolver, mais valia então buscar 
esse ponto de bilurcação, visto-elle andar preconisado co- 
mo melhor sahida para o ramal do R. Abbade (o que ain- 
da falta provar). Mas tal não suceede: o traçado ainda que 
livesse de atlingir no maximo a altitude de 365 metros 
no ramal do Pótó, poderia ter apenas 16 kilometros para 
isso, quando de facto, pélo ponto de bifurcação no Cru- 
zeiro, tem 18 kilometros. 

Ão passo que subimos em demasia — 300 metros — 
obrigando a um percurso longo— 13 kilomelros — no tro- 
ço auxiliar, de penetração, perdemos depois altitude, (cer- 
ca de 23 m.) no ramal do Póló alem da Água Muongo, 
para. atingir. o terminus do decreto: isto é, sabindo à su- 
bir do Cruzeiro da Trindade, alé allingirv a altitude de cer- 
ca de 365 metros, vencendo 65 metros de altitude em 5 
kilometros. de percurso (numeros approximados) deitamos 
logo à seguir fóra 23 méeiros da altitude ganha, e desce- 
mos, perdendo ao mesmo tempo mais tonelagem do que 
à garantida pela região atravessada desde a Trindade até 
ao ltêrminus do decreto, que está apenas a 340 metros de 
altitude ! 

A falta de uniformidade nos declives e até na. curva- 
tura do troço de penetração com o ramal da Magdalena é 
O Menos; o que é anutieconomico é desenvolver por 13 ki- 
lometros em terreno esteril, para atravessar mais uns 2 
ou 3 alem da bifurcação sem trafego nenhum, e, depois 
de ter attingido o centro de cultura Póló, servil-o mal, 
e deixar por servir toda a zona alta, de Pentecostes a &. 
Nicolau (1,800 ton. annuaes) por uma inflexão sempre à 
subir. (não descer como obriga o decreto) para à base do 
Mongo, na balisa de Queluz ou Bemfica, com Monte Calé, 
4 500 m. de altitude: o ramal da Mtgdalena não lerá assim 
muito mais de 1.200 ton. de trafego, emquanto que com 
uma pequena mudança de directriz alem do kilometro 5, 
OU nm pouco antes, e com pouco mais de um kilometro 
de traçado, ficaria da mesma forma servido o Pótó, se não 
ficasse melhor, e todas. as roças altas podiam aproveitar 
o Caminho de: Ferro, mediante uma combinação com Mon- 
te Café, mais do que duplicando o trafego. 

Nem de modo algum o ramal do R. Abbade ficava pre- 
judicado com outra directriz para o troço de penetração. 

— Assim como a pequena differença de altitude, apenas 42 
metros entre o Cruzeiro e o terminus de Bom Retiro, no 
percurso. de cerca de 8,5 kilometros, não carece de tão 
elevado: ponto de bifurcação, tambem o ramal do Abbade, 
mesmo que buscasse um tunnel entre os Formosos, não 
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exigia passar juntamente no Cruzeiro. É que exigissê, É 
modo algum convinha allongar para 13 mais 8,5 (ou SEMA 
21,5 kilometros) o percurso do terminus do Pótó à estafé) 
da Fortaleza, quando apenas com 15 kilometros se 0UB 
nha o mesmo terminus em outra directriz que mese 
utilisasse às condições orographicas e regionaes de eu 
ra: e este novo traçado não alongava d'um modo Se 
vel o comprimento do ramal do R. Abbadé, nem 1ão 
co deixava de servir a Trindade. De modo que ha, cere 
um terço de traçado à mais, e apenas uns 5 kilomell= 
de linha atravez do terreno verdadeiramente producto 
para o Caminho de Ferro. é 

Curioso era caleular agora, com os elementos-quê 124 
temos da despesa de construeção do Caminho de Ferro dé | 
S. Thomé e com uns numeros provaveis da despesa 87 
exploração, o effeito d'estes 5 ou 7 kilometros de linkt*3 
mais, bem como da rampa limite e da perda dos 23 me | 
tros de altitude, na vida economica deste Caminho Je 
Ferro da montanha, n'oma jlha em que o carvão cusK 
cerca de 24 ou 28 réis 6 kilogramma. .. A 

A experiencia, muito cara infelizmente, vae most 
como é insensato estudar um Caminho de ferro n'uma ES 
não conhecida sem carta regular, sem um prévio estu 
da distribuição dos centros agricolas (que são Ludo à 
e sem o exame muito cuidado dos differentes traçados P 
siveis: desenhados n'tima carta especial para este prob 
ma de viação. Marcar sobre o terreno uma série de rec 
e de curvas, satisfazendo a um programa topographit? 
e á letra d'um decreto, não é de modo algum estudar 48 
Caminho de Férro que ha de servir uma região rica, & 
uma orographia aceidentada e de necessidades de transport 
quasi incompativeis entre si, mal apreciadas mesmo pelo? 
que muis interessados estão wellas, e ainda não pondf 
rudas em bloco. A 

Os Caminhos de Ferro à construir em 8. Thomé, é & 
pecinlinente o Caminho de Ferro do Norte da Tlbha, 5% 
d'uma utilidade e urgencia incontestaveis; podem ser 4d 
d'uma exploração não ruinosa: mas tem de ser estudado 
de outra forma, por outros processos, depois d'uma: PE 
paração especial. Só sabe quem aos parafusos dos ins! 
mentos topographicos por aqui tem andado, quaes gão to 
dificuldades de fazer um traçado atravez d'este terre 
fechado de avborisação riquissima e densa: e como se 
de pedira um engenheiro ehegido à Tiha, sem nen! 
conhecimento das necessidades d'ella e dá sus topogrt 
phia, um estudo fundamentadamente economico dos se6 
Caminhos de ferro, quando o Estado não sabé absolúl& 
mente nada d'este problema de viação? | 

S. Thomé, 15 fev. 910. Esequiel! de Campos» ' 

E oa =" 

O SERVIÇO LÁ FÓRA 
rm 

Com a devida venia ao seu autor e autorisação DM 
Conselho de Administração dos Caminhos de ferro do BP? 
tado transcrevemos aqui alguns Lrechos «do interessattê 

relatorio de viagem apresentado. pelo distincto chefée O) 
serviço do movimento do Minho e Douro, sr. Francis 
Manuel de Menezes Pinheiro d'Azevedo, sobre a forma o. 
mo se fuz o serviço em varios paízes estrangeiros q 
percorreu em missão de estudo. 

Não somos defensores da viajata largamente. estipe! 
diada pelo thesouro, de inuleis que vão instruír-se em ptº 
seios no Bosque ou em estimulantes espectaculos na pl 
Pigule. d 

Mas à vingem de estudo, por funceionarios, intelligel 
tes que teem a seu cargo importantes serviços publicos & 
indo lá fóra vão adquirir conhecimentos valiosos, paras 
a melhoria d'esses serviços, consideramol-a. não .só UI" 
mas indispensavel. E' um elemento de melhoria que 0 ó 

Va 

is 

P



Tn sam deve dispensár e de que a experiencia tem já 
1a É 1 advirem largos beneficios para o paiz. j 
67) PIBORRA empo aqui transcrevemos parte de um proficiente 

o SM do estudioso, chefe da Fiscalisação do Sul e Sueste 

fun; PSCONCEelNos Porto, e por varias disposições - que no 
agua a Tento d'esse serviço se adoptaram, em virtude 

= pe Tndo, simplificando-o e melhorando-o, o thesouro 
e 2 erado capital e juros do que dispendeu nos modes- 

SOS d'essa viagem. 
excursão do sr. Azevedo não será menos proficita 

= her itados, ; 

ações Ee una parte d'esse estudo ao serviço de recla- 
Dor = publico e transmissão d'úma a outra rêde. 

Uminis1, 1 se vê que mn'essa parte do serviço as nossas 

Por fita estão em manifesto atrazo. ; 

: lênte ne uma expedição é entregue avariada evidente- 

f TUAS caminho de ferro, porque da escripturação não 
TA e fosse recebida do expedidor com reserva algu: 

“Er o consignalario esperar longo tempo porque se 
e Quem a avariou, não serve senão para irrital-o, 
calo e prejudicar à propria administração da linha 

* COM à qual o reclamante nem sempre é tão compla- 
: Sb com o chefe de estação, se este, no momento 

enficar a avaria e consequente valor da indemnisa- 
E pagar esta, sem mais delongas nem formalidades. 

lidas ações do publico, — Em todas as Administrações 
8. ão quidação das reclamações motivadas por avarias oceor- 

$riit 

Um .*.. 

: | pemessas é, dentro de determinados limites, divectánmiente 
th" ENtre os eliefes e os consignntarios. 

an ltinua à fazer-se pelo antigo processo, ' 
em 120: processo tem ainda o contra dos chefes se desin- 

Ro Quasi por completo do valor da indemnização à pagar 
Dis 4640 ou desistencia elles muitas vezes, pelas suas pro- 
em. CUes pessoas, poderiam conseguir dos reclamantes que 

Sri com elles mais condescendencia do que com as Em- 
outro Judo e de certa forma parceo traduzir à preoceu- 

“Alopeso SUppór os chefes com pouca competencia para zelar 
5 08 dir io das Administrações. 

— Stoa, les estabelecidos os chefes para pagamento de indem- 
Timo Ta avarias, devidamente COBINSOVAÇaS mediante previo 
8ã tg o munhado de peritos do qual aquelles são obrigados à 

a ela q, são os seguintes que agrupo em trez classes; conforme 
Tae um Uia estação pequena, d'uma de importancia secundaria 
VANIA * grande gare: | 

RENAN LA E até 100L  200L 3007. 
A ME AREA é 100: CS00E. BOOK 

MANDVA a ctaaso LI 50E 008 00 
| ARA é  BOE 2A8S0E 4005 
. sela 0 04 815 9 EA à BO 500 1 500 

úlhin, VM a IRSO. S o BIA 200 1 300 (, 

E ARCO: CANETA EA we SOL 200 2 200 É 
LAP ET RD E (3º: 10 £ 10 € 

Esto, : 
Mis, “ftedaa 08 Inspectores de secefo podem auetorisi as peque- 

à liquidar até à quantia concedida em esda Adminis- 
eStacões. de. mais. importancia, é d'ahi para cima, só o 

ó lia, Direcção tem competencia para mandar pagas 
ps is administrações francezas as pequenas estações 

7 efectuar passaimmentos embora dentro da quantia para 
liefn ó Uelorisção sem previo consentimento do Inspector ou 

0 Servico; com às grandes estações já porém assim se 
| 2 deixando toda à liberdade no ehefe; embora nenluuini 

Hoi, “ POossa ser 
ns) Mpregados, que cumulativamente com elle assumam à 

“SS IM 

be 

” fe terra ss estações não carecem de anetorisação espeoial 
W AL fe; us 

Áro o nnprebendidas entre 1 e 10 £ necessitam de consultar 
Y Iearregado do districto (Inspector); de 10 £ para cima 

* clorisação do Chefe do Serviço. : , 

= 
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O apuramento das responsabilidades enjo principal.documento;: 
é 0 auto de verilicação da avaria e 09 recibo da importancia paga, 
póde depois seguir os seus devidos tramites mais ou nícnos moro- 
cos sem. que com isso se prejudique o consignatario. Apenas no 
canso de falta elle tem de esperar o tempo necessario para se pues 
ruir se à remessa foi ou não indevidamente enviada para outra és-- 
tação, feito o que ou elliv he é entregne ou se lhe paga a Impor- 
lancin correspondente. ! a 

E' facto que em toda à parte lia reclamantes sempre dispostos” 
à abusar pedindo indemnisações judevidas, 0 que lévava um dis- 
tinetu-funceionario duma linlainglezaa recommendar- aos chefes" 
que livessem enulella, prevenindo-os de que na região que a linha 
alravessavoa, as voceas tinhameo defeito de ter crias 3 e 4 vezes por 
anno e quasi sempre gemeas; nas 1sso hão depõe: contra os the=" 
fes que em linha alguma me coristou abusassem da regalia que se: 
lhes concede e que no dizer de uma jostrueção da P. O. que me” 
foi presente é »particulierment à propôs à rebausser sa siluation 
au point de vue de la competence et à elever le sentiment de sa 
responsabilité.» ! Fe 

Não é menos importante o que no relatorio se inforina 
sobre o modo de transmissão nas fronteiras e estações de 
ligação de umas com outras administrações: e, 

Dumos de novo à palavra ao intelligente relator: 

Servico combinado.— Ha cêrca tambem já de 20 annos que, - 
para os casos communs, se acabou eguálmente lá fóra com às 
chamadas «reservas de transmissão» entre: companhias combina- 
das e que nós aqui ainda mantemos com o respeito devido ás” 
grandes coisas ! ! ' 

E consideravel a somma de trabalho que este velho systema 
provoca e à despesa que tearreta para no fim do anno se poder 
provar que se conseguiu deixar de pagar umas libras que uma . 
Administração dizia deverem ser da nossa responsabilidade. Mas 
não é só a despesa de secretaria que se deve ter em conta; cons 
vem não esquecer Tambem uma outra não menor, que se fuz nos: 
caos com nu descarga das remessas para à conferencia contrádie- 
toria e com a nova carga d'ellás para o seu seguimento à destino; 
ninguem desconhece: ainda que nuejis d'um caso há em que; poros 
falta de tempo, ou de zelo da parte dos empregados encarregados | 
da transmissão, à conferencia deixa de ser feita. assignando-se o 
Wmippa de vesepya como simples formalidade e à Administração 
consigoafaria vue pagar por completo às ávarios e faltas produzi-- 
dus 1a linha expedidora. | E 

E para que assim não sucecda sempre, é Srequente, nas esta- 4 

cões de transmissão importantes, demorai-se as remessas de um, 
din pará o outro eom prejuizo de todos! 

Por mais d'uma vez se tem pensado já em acabar com tão pre-/" 
judicial rotina. más sempre qualquer impedimento apparece que 
Obriga à addiar 0 assumplo para oceasião mais adequada; e não 
obstúnte la já 20 annos que ninguem assim procede em.toda à 

1a, Dinamarca, Paizes Biixós, Franca, Inglaterra, Allemanha, Belegi 
Anuastria, Hungria, Suissa e Htalio, 

Todas 1º reclamações por faltas) e avarias cccorridas em res 
messas de serviço combinado tânto interno como internacional; 
são pagas à pro-rata kilometrica sem que haja necessidade de no 
acto da transmissão se procedér à conferencia contradictória ex-. 
copio com aleumas poucas mereadorias para que às Administras 
(ões em contacto o jutenem excepeionúlarente conveniente, à 

o caso e de fazerem a estatistica d'um anno d'cste regimen;, com-, 
Na Belgica derum-se no traballio de estudar minuciosamente.) 

parando os resultados com os do outro ano anterior em que vigora" 
am ns conferencias contradietorias: e facto eurioso; verificon-se-- 
que à Administração pagára justamente o) inegmo em ambos 0s1'3 
annos estududos: e isso sem falar no angmente- de tnafego havido s 
entre elles, na despeza de Secretavia, demora de remessas ete., ete;, 

Porque não liavenos nós poís, de fazer ontrotanto 119 OSSO PAZ, 

J 

estabelecendo entre todas às linhas, ou pelo menos, tom às da = 
Companhia Real, uma couvericão semelhante que adoptaram es: 
ses Paízes mais avanceados? Ts 

A supressão de verificação d'avarias poúpa à. mercta= 

doria demoras e riscos de perdas, eão caminho deferro! o 

estacionamento de material, emprego de pessoal, demo: 
ras na entrega, papelada e. muitas, vezes queixas do pu- 

blico. 5 INS 
Como se faria o serviço mos Estados Unidos se se ado- 

plassem os: processos que se usam entre nós e ainda em = 
raros paizes da Europa? 

Ali O processo ainda é mais summario e, pelo que: vi- 

mos 0 vimos descrever, no, que respeita às bagagens, 
com o unico: fim de juntarmos mais um argomento ás con-""- 

LS clusões do trabalho à que nos estamos referindo! 18 solo 
À bagagem não é pesada. Cada passageiro term direito + 

à levar comsigo uma ou duas malas, ce. como: nãossenlhe 
determina peso nem dimensões, (estas ent. geral, são: do + 
genero chamado bahu-mundo, 

3 

1
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" "Recebidas são invariavelmente postas de lado, com 
uma. das argolas para cima. 

Todás estas malas que se usam lá, são exiraordinaria- 
mente fortes, e teem que se-lo para resislivem ás operações 

dê carga é descarga que se fazem d bruta. Nunca se des- 
carregam senão fazendo-as cair sobre um angulo; por isso 

éllas os teem protegidos por pesadas espheras de chum- 

bo forradas de ferro. 
O emprégado, na estação expedidora, anda, em geral, 

sobreé as malas, e assim que ellas são postas em posição, 

ellê prende-lhes na argola um cordel torcido com arame 

do qual pénde uma chupa de latão com um numero; ou- 
tra chapa de egual numero é dada ao passageiro. 

— Estes numeros são arbitrários, os que ha disponiveis. 

— "Isto se à Dagagem é para estação que pertença à mes- 

ma linha. Se pertênce a outra de companhia dilferenté 
(na America não ha linhas do Estado) o processo dilfere 
só em quê a chapa de metal é acompanhada por um 
cartão, com o nome da estação de destino, metade do 
qual é dado ao passageiro. 

As chapas de metal nesse caso ficam uma na estação, 

outra é tirada do volume na estação de entrega à outra 

linha. 
— O registro consta de um simples impresso que fica na 
éstação, outro que é entregue. ao conductor de bagagens, 

que vae no comboio e contem apenas numeros e estações 
de. destino. À arrumação é feita por tal forma, e a pratica 

dos empregados é tanta, que o registro diz apenas, por 

exemplo: 

1.427 — Colorado Spings 
939 as pp DD) 

383 — Pueblo 

Ao clegar o comboio a Colorado Spings, os volumes 
1.427 e 939 são rapidamente descarregudos. À estação 
escriptura .a de procederícia, que suppomos seja Denver 
1.427 e 939, e-drruma os volumes, se não são logo re- 
clamados, tos grupos correspondentes aos seus numeros 
de centeiia (na America tudo se determina por numeros 
de dezena e centena) onde, quando o passageiro vem re- 
clamar as duas mulas, facilinente se encontram, entregan- 

do-as em troca dá sénha de metal. 
No seu registro dá um traço sobre o numero e acabou- 

se; não se pensa mais nisso, 
A simplicidade do serviço é tal que em qualquer hotel, 

num extremo do paiz, um agente de transportes (transfer), 
dá no viajante um quadrado de cartão por cada mula que 
recebe, destinada a ser levada a um outro hotel, do ponto 
indicado no bilhete (que tambem se vende no hotel) na 
outra costa: 

Paga-se meio. dollar pela camionagem à partida, ovntro 
pela no destino, e chegado 0 passageiro, quatro dias de- 
pois, a este ponto, apresenta. o cartão no hotel.e lá recebe 
o volume. 

Como “isto tudo se. faz e como entre milhões de volu- 
mes não e milhares são mesmo rarissimas as confi- 
sões, não sabemos dize-lo porque não estudámos a fundo 
as questões de serviço. 

Cilaremos, como prova da sua regularidade, a confiança 
que o pessoal tem nella, contando o seguinte caso que se 
dem com quem escreve estas. simples recordações; 

175. Expediramos dois. volumes para uma estação, e no dia 
“seguinte (quizemos faze-los reexpedir para mais além. Eu- 
tregámos as duas fiches metallicas 20 empregado que, to- 
Jmandó as suas notas, nos entregou outras duas. 

5 Mas vimos que um dos volumes não apparecia. Inter- 
[Togârmo:lo! e respondeu-nos muito seceamente: 

> t=E que ficon na estação de origem. Vou pedi-lo e 
segue no outro comboio directamente. = 

YuDI—=E se não apparecer?;perguntámos. 
ie Não. ha” duvida: de que apparece; mas se tal não 

Succedesse, o sr. tem já em seu poder à senha que en ihe 
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dei e sou eu, portanto, que tenhó' que “pagar-We = 
dollars. mm 

A simplicidade com que o empregado nos dis$ 

provava à sua convicção de que o volume appareceê 
Com .o nosso bello costume de receios meridio 

fomos, ém caminho, fazendo a conta do que valia 
theudo da mala. Cem mil réis, que é o que se pi 

por cada mála perdida, não cubriam' o valor dos fatos'& 
ella continha. 

Chegádos ao destino démos tempo à chegada do ou 
comboio, e lá fomos à estação, bastante receéiosos, emas 
dade, de não vermos mais os nossos fatos. à 

Muito de proposito nada dissemos do caso, limitafº 
nos a apresentar às duas senhas. . 

Cinco minutos depois o empregado trázia-nos 08 & 
volumes. 5. 

Não queremos, com estas referencias à America, 64 
que se leve 0 exaggero até mandar ali os nossos 

les superiores ferroviarios estudar serviço. Os usos 

bem diflerentes dos nossos; do que lá se pode fazer 
co seria aduptavel na Europa. Mas entre estes pro 
radicalmente simples e às absoletas organisações qu 

cá temos, muito ha que melhorar e muito uteis são, EM 

Lanto, estas viagens de estudo que, originando importa 

tes simplificações do serviço, representam economias “A 
teriaes e progressos moraes das nossas linhas fere) 
applandidos pelo publico. ' 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industrid. 

Caminhos de Ferro do Estado | 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto da PO) 
da linha de Portalegre compreendida entre Sousel e Castel! à 
Vído, 2.º, 3.º é 4.9 lnneos da 1.º seceto respectivamente entre 8! il Í 
e Fronteira, medindo 18:024,"30, Fronteira e Cabeço de Vide MES 
do 10:280,"60, Cabeco de Vide e Alter do Chão, medindo 11:59 
e quatro lancos da 2º secção, respectivamente entre Alter do 
e Ribeira da Enfermaria, imedimlo 13:186,/80, Ribeira da EM 

Hu por bem. conformando-se com o parecer do Conselho Sh 
rior de Obras Publicas e Minas de 23 de setembro de 1909 € 
à informação da Administração dos Caminhos de Ferro do 
d'esta data, approvar o referido projecto, devendo ser submés) 
opportunamente à approvação do Governo os projectos de bt 
arte expeciaes, estações e obras accessorias e dus ligações 005) 
linhas de Leste é Ramal de Cuceros. ; " 

Paco, em 3 de inaárço de 1910,— Manuel Antonio Mor 
Juntor. 

1) 

Direcção Geral das Obras Publicas e MV 
Repartição de Caminhos de Ferro “É 

Tendo à companhia concessionaria do Caminho de fel", 
Ville do Vonga apresentado à conta de liquidação do comple 
to da garantia de joro do troço da referida línlia, entre Fspil 
Oliveira de Azemeis, relativa ao 1.º semestre do anno econti 
de 1908-1909, e no período decorrido de 21 à 31 de Dezem"s 
de 1908, na importancia de 5918951 réis: ha Sua Magesti") 
rei po bem, conformando-se com o parecer do Conselho Sub 
doe Obras Publicas e Minas, de 23 de novembro dó anno af 
tendo ouvido à commissão revizora de contas, approvar à 1 
da conta na importancia de 5018981 réis, cujo pagamento fi 

- pendente da iunscripção da respéctiva verba no orçamento * 
"TR 

"
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no AuOs devendo esta liquidação ser considerada como provi- 
to pato se não proceder 4 medição rigorosa do mencio- 
SNPA : 
59; em 9 de mário de f910. — Manuel Antonio Moreira 

CETTE 
ASA LA É 

24º 

Jutiar, companhia concessionaria. da linha ferrea do Valle do 
HA 

de 
Ê Ho 
fia mestro, comprehendidos entre Espinho e kilometro 52.683 : 

tin SOTse 

: jutadro do unno findo e tendo ouvido à sommissão revisora de 

"rosa dos mencionados dois Iroços. : b 
1 NãO, em 9 de marco de 1940. — Manuel Antonio Moreira 

e 
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| a Bêneralisação do automovel, como meio de transporte 
2 O exenrsionismo, veio lornar mais sensivel à deficien- 

AAA Nossa rêde de estradas e o mau estado das poucas 
“ Possuimos,. 

To o : E 

3 ' Va r e VE NVS 

1 is . 

m—— 
LIANA AE 

agora, essa deficiencia fazia-se sentir apénas para 
Podemos designar como uso interno, pois que en- 

dose à rêde de communicações ordinarias na visi- 
“panha em circumstancias eguaes à nossa, o turismo 

ia dílista internacional não podia desenvolver-se em 
f De o. 

S ida 2tro de pouco tempo, porém, as cireumstancias vão 

A " * » k ... * 

fo Espanha, devido ás diligências empregadas “pelos 
lomobilistas trata, não só de reparar as estradas 

m, almeénte possue, como tambem de abrir outras, de 
2 Crear um cirouito automobilista que abranja todas 

2 Ho 

* 
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as. localidades em que ha curiosidades .que .chamem a 
SITOnção dos GXEISONISEASS o ecra Eno e ERR DIST IEA 

Torna-se pois-indispensavel que tratemos de The. segnir 
o exemplo, estabelecendo vias dê communicação facil que 
proporcionem aos aútomobilistas a circulação pelo nosso 
paiz, que os chamem ás lócalidades onde se pode crear 
estações de inverno, de villegialura, d'aguas, théermaes e 
balneares, e ás regiões que pelo seu pittorésco, por bel- 
lezas naluraes ou curiosidades. architetonicas possam inte- 
ressar oO. excursionista. . Ração 12. TAS 

Com esta medida todos, teem a lucrar, desde o ban- 
queiro com a transferencia de fundos, até ao operario sem 
trabalho que acharia occupação para os seus braços e pão 
para à sua fámilia. NES Err 

O numero de automoveis exislentes na Enropa é supe- 
rior a 500.000, pertencendo, segundo uma estatistica do 
principio de 1908, 95.000. à França, 164.000 à Inglaterra, 
60.000 à Allemanha, 26.000 à Lalia, 12.000 à Belgica, é 
8.000 à Suissa. ESTA 

Por estes numeros se póde fazer ideia do éelemerito dê 
riqueza que é o automobilismo sob ó ponto de vista dó 
excursionismo. a es RA 

Ainda para muita gente os proventos que um púiz pode 
tirar do desenvolvimento do excursionismo são d'uma fn- 
significancia pouco dignh de menção e que nenhuma in- 
fluencia teem nas finanças e economia de um paíz. —. 

FRANÇÃOS usáção 

VSRICIA 

, 

GRAPHICO DOS CIRCUITOS AUTOMOBILISTAS PENINSULARES 

A essas limitar-nos-hemos a dizerlhes que as despe- 
81s feitas pelos excursionistas, ullimameênte, em. França 
sobem à enorme quantia de 2.500:000,000. francos, ou 
seja 450.000 contos. ; fg EÉSS) 

À Italia recebe dos excursionistas, annualmente, 500 
milhões de francos, ou 90.000: contos da nossa, moeda, e 
o Egvyplo cobra annualmente da mesina industria trinta 
milhões de francos, correspondendo a. 5.400. contos da 
nossa moeda, y tindovs grtuo 6 Ses 

Na Suissa, durante os mezês que" decorrem (de-maio 
à novembro, no anno passado; passaram. por Lucerna 
186.227 excursionistas, que. fizeram a :despesa” desocin- 



coenta, e seis milhões de francos — dez mil e oitenta-con- 
tos de réis. 

Em 1906 visitaram à Suissa 400.000 excorsionistas 
que dispenderam 155 milhões de francos — 27.900 contos 
de réis. 

— 7 A Noruega é annualmente visitada por mais de 200.000 
excursionistas que fazem à despesa de 150 milhões de 
francos — 27.000 contos de réis. 
..., Parece-nos pois, em face destes algarismos que vale 
bem a pena de criarmos entre nós à industria do excur: 
sionismo, embora tenhamos de sacrificar, d'entrada, algum 
diúhéiro com à introducção de melhoraméntios em estra- 
das, em hoteis, é em tudo que se traduza em conforto é 
encâánto para 0 excursionista. | 

O cirenito que a Espanha vae tratar de crear, começa 
em Behovia, passa por San Sebastian, Victoria, Burgos, 

Madrid, Toledo, Cuidad Real, Cordova, Sevilha, Malaga, 
Granada, Murcia, Alicante, Valência, Tarragona, Barcelona, 
Gerona, La Junquera e Parthus, cujo total atinge um per- 
curso de 2.700 kilometros. 

Mas além d'este civenlo, ontro já pode fazer-se pelo 
Cantabrico, a Oviedo, Lugo, Verin, entrando por Obaves 
em Portugal, para descer até Lisboa e d'ahi a Madrid por 
Castello Branco é Caceres. 

outro se pode estabelecer, vindo, por este, à Lisboa, 
e daqui seguindo por Alcacer, Aljustrel, S. Braz, Villa 
Real de Santo Antonio, Ayamonte e Andaluzia. 

Temos já estrada que liga o norte com o centro; desde 
3 Euereos por Verin, Chiavés, Villa Póuca, Guimarães, Por- 

: Lisboa, para este circuito, 
— Para o primeiro temos lambem a via Lisboa, Santarem, 

Abrantes, Castello Branco, Salvaterra. 
“Torna-se porém indispensavel à reparação das estra- 

das e à construeção de pequenos troços que faltam para 
ligar entre si algumas povoações do Aléemicjo e Algarve. 

Quanto ás já existentes à maior parte d'ellas, embora 
com largos troços em bom estado, estão inutilisadas para 
o excursionismo automobilista porque a existencia de um 
kilometro, ou umas centénas de metros, em pessimo es- 
tado, impede que por ellas se circule. 

No sul do paíz a falta de estradas é inacreditavel; 
chegando à haver a possibilidade de atravessar Portugal 
em loda à sua largura, em linha recta, sem crusar uma 
só estrada! 

Quem de Lisboa queira ir uno Algarve, sem ser por ca- 
minho .de ferro ou: por nar, não póde-| úze-lo por não ler 
uma estrada unica que o leve Já; a que mais perto do Al- 
garve o leva e mais directamente, pára em Ferreira. Para 
adeantar mais um bocadinho: pode jr a Beja e d'ahi ao 
Ervidel, mas tem. que fazer um perenrso duas vezes 
maior do que aquelle que adeanta. 

— Que se arranjé como poder para chegar a Aljustrel, 
porque. ahi, todos lh'o dizem, ja ha estrada. 

- E.ha, com eleito; mas depois de percorrer uns tantos 
Kilomeiros, ergue-se-lhe na frente a serra de Monchique, 
elevando-se como, outr'ora as columnas d'Hercules no es- 
treito de Gibraltar a dizerem-lhe: não mais além. 

E o pobre viajante tem que voltar pára traz, sujeitan- 
do-se aos máus tratos que já solfreu, ou que ir, alravez 
charnecas, tomar o caminho de ferro que ali passa a qua- 
renta kilometros, ou então ir a Mertola, pouco mais ou 
menos a mesma distancia e nas mesmas condições, tomar 
a via fluvial.” 

Contra tal situação já, por ema bem elaborada expo- 
sição representou ào governo, em fevereiro do anno pas- 
sado, 6 Real Automóvel Club de Portugal, representação 
que foi mais tarde secundada pela Sociedade Propaganda, 
indicando estes traçados bem como varios outros dentro do 
paiz. 

Tórna-se, pois, urgente reparar as nossas estradas já 
construídas, é tratar da constricção dos troços que nos 
faltato Dará formarmos' dois circuitos que possam integrar- 
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sê nos circuitos da Espanha e dos ques damos: o exe 
plo a acompanhar este artigo; é paárlicipando depois, o 
clubs é outras associações automobilistas de França, 
panha, Belgica, ele. que teem essa nova linha dê A 

de excursionistas adviriam, Denelciaçam as artes, as 
dustrias é o commercio do paiz e concomitantemente 
Estado. 

cet 

Pedras Salgadas ao Vidago 
Foi autorisada à abertura d'este lanço à exploração pro 

visoria por portaria de 12 do corrente. 
No numero de 1 de noverbro de 1907 da Gazeta dê 

se noticia minuciosa do projecto do lanço do caminho k 
ferro de Pedras Salgadas ao Vidago. Foi este apre ovado p pot 
portaria de 5 de maio de 1908. 

Pouco depois requereu a Empreza das Aguas de Vidas 
uma variante destinada a lransferir, para um local € 
frente do Palace-Hotel que ella ja construir, à estação 
Vidago. É 

) estudo à que se procedeu mostrou que não só hay! 
conveniência para 60 tráfego na mudança da estação, da 
a alllvencia de passageiros áquelle estabelecimento é É 
consideravel movimento de mercadorias a que elle dá loga! 
mas que ainda se realisava uma economia de cerca de? o 
contos pela melhoria do traçado e supressão de 
tunel, 

Foi à variante aprovada por portaria de 24 de mais 
de 1909. r 

intretanto fizera-se o concurso para à empreitada 8 
infrastructura e edificios do lanço, celebrando-se o contr 
em 27 de fevereiro de 1909. Com o ineésmo empreitei) 
foi contratado 6 assentamento da via e balastragem ema 

de setembro do mésmo anno. 
Vae ser aberto o lanço à exploração provisoria em 3 

do corrente, e se não fôra à rigorosa invernia atravessad! 
que atrasou os trabalhos, poder -se-hia ter aberto em * 
vereiro. 7 

Bastou, pois, um anno para construir este lanço 
16 kilometros que embora não tenha obras de arte impor” 
lantes teve em boa parte da sua extensão lerraplanagel: 
de certo vulto. ' 

O traçado é sobremodo pitoresco. r 
« Ao extenso alinhamento recto que atravessa à campi!" ! 
das Pedras Salgadas seguem-se às curvas é contra- curva Á 
formando dois Taceles, pura vencer à grande difterença É k 

nivel entre a portella de Sabroso e o Vidago, em pende 
quasi continua de 25"/,. O panorama que se desfrucla * 
linha é o mais bello possível e de aspecto diverso, dot 
troço anterior de aquella pitoresca línha, a, que nenhum 
Outra, nem mesmo a do Douro, leva à palma sob o pol 
de vista do interesse que oflerece ao excursionísta-. 

O colossal Hotel de Vidago com os seus 170 quari?? 
sala de jantar para 400 pessoas, magnífico salão de esto 
Blebhode em todos os quartos, ascensores e illuminafZ o 
electrica, abundancia de água, vasto parque em formaso, 
abrangendo mattas de, pinheiros adultos que já v see 
encosta constitue um empre hendimento arrojado que ate? 
la bem a larguesa de inicialiva do sr. Conselheiro Teixeh 
de Sousa e da empresa que dirige, r. 

Importa agora prolonga até Chaves a linha e cof 
guir que a visinha espanha construa o troço de Ore! 
à Verin e o ligue com à nossa linha. W 
" Merece elogiosa relerencia a Direcção do Minho e Dol: 
e O seu serviço de construeção e especialmente o st. 2 
mudo, chefe de secção, pelo impulso que deram aos. i 
balhos, coadjuvados por um aclivo empreiteiro José Pere" 
que levaram a effeito em tão curto praso à conclusão 
lanço. - A AURORA ASA 
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O DIARIO DO GOVERNO 
er 

Y” “Tendo vagido o logar de údministrador da Imprensa 
gato, logar rendoso e para o qual se requer muita 
e tência e sobretudo muito fino laclo administrativo 
eo em serviços similares ou pelo menos em impor- 
e Industria official ou privada, o governo não attendeu 
isso e collocuu alí um jornalista, muito competente, mas 
Os creditos administrativos estão ainda por fazer, se não 

di Sião um pouco sob justificada duvida, : 
a PÓO-se ser muito boa pessoa, muito bom Jornalista, 
go bom amigo, um espirito illustrado, mas não se sa- 
e Mdiministrar, e muito principalmente vma instituição 
nes IMmportincia da Imprensa Nacional. cnjos serviços 

» Complexos, cujo pessoal é numeroso, e que man- 
mM relações com um numeroso. publico, não só como 
Hlora da folha official do Estado, como, na sua qualidade 
Andustrial, privilêgiado pelo proprio facto de ser unico 

1 Putz, fazendo grandes fornecimentos para o Brazil de 
TDOS da sua fundição. 
eo resultados d'essa nomeação não lemos vislo me- 
els que venha a lume. O espírito do novo administra 
on PARTES Unicamente orientado em suppór grandiosas 
de Jomias & faze-las julgar efectivas quando não passam 

= Pira phantasia, 
o. O Diario continda-a ser um embroglio, como o era já 
2 lempo em que Pinheiro Chagas fez à analyvse de um 
eo notando com O seu primoroso espirito, que de- 
Ns ê Dugina 1714 vinha a 93 e depois d'esta, de por- 
SATO dt, à 127. 

fu fico melhoramento (2) até agora introduzido cons- 
ros uma imaginada economia mirabolante, eortando a 

davi do jornal official a algumas pessoas que lalvez in- 
é? idamente 0 recebiam, mas incluíndo nessa rêde os 

Naãos não diarios, porque s. ex.º, como Jornalista de fo- 

fui Policiosas, entende que só constituem imprensa às 
US - diarias, embora ellas valham tanto como as de 

ee que não lem cathegoria é uma revista que tem 
ET . eréditos vinculados em 22 UMNnos de existencia, 
ts em um contracto com o ministerio das obras publi- 
fe? é trata de assuntos da mais alta importancia seienti- 
LI x economica. 
Miteio dNliga praxe que os Jornaes não diarios teriam 
em. à troca com o Diario do Governo logo que lives- 
Meto anno d'existencia. Infelizmente não sabemos qual 

lhe e Sd lei (porque era lei e não favor) mas sabemos 
Bira Sa e não consta que fosse revogada, | 

"og . O foi porque ainda hoje o Diario do Governo diz 
Ds no abeçamento que «a correspondencia bem como 
à q iodicos que trocarem com o Diario, devem dirigir- 

— Ino Uprensa Nacional.» 
Não 5º O Diario troca com periodicos é como este nome 
E dá senão ao jornalismo não diario, claro está que 

1 Aministrador exorbita das suas altribuições, prali- 
O aelos contra o proprio programma da folha que 

ESUISIrA, 
bem o que. diz um collega, O Economista, victima, tam- 
do, de 05 sonhos economicos de quem nunca lendo sabi- 
A Medio hstrar, confirma às Suas poucas aptidões por 
ho o orma, o novo administrador expoz ao sr. minis- 
Serv; “e essa sua brilhante iniciativa, supprimindo cem 
de 1598 gratuitos do. Diario representava uma economia 

03000 réis por anno. 
nós respondemos-lhe que nem a decima parte 
Omma representa. Será, quando muito, à econo- 

nº Papel e da tinta, porque se o sallicito administra- 
Cod épater le monde diz ao ministro que todos vão 

5 o Para o Diario a 1835000 por anno, com isso só 
Mid. AE é um lunatico e portanto un mau gerente da 
—Stria alheia, 

. 

s 

w 
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Pela nossa parte, se officialmente, como entendemos 
que temos todo o direito, não nos fôr fornecida a folha 
official, organisaremos, o nosso: serviço para prescindir 
della, e em ultimo caso nos valeremos do emprestimo, 
do favor, da copia na Bibliotlheca Publica; pagamento de 
assignatura, pode s. ex.º ter a certeza de que não obtem ' 
de nós, e sabendo quem lhe faz ésta aflivmação bem cal- 
eunlará se ella será ou não cumprida. 

À menos que a tacanhice não vá até supprimir tambem 
o Diario à Bibliolheca Publica. | 

Tenha paciencia se nisso o desgostamos e lhe offusca- 
mos o brilho da corôa de gloria com que orná a sua ca- 
beça de vencedor das folhas periodicas: os nossos 185000. 
réis não 08 verá, 

** 

À proposito diremos ao nosso amavel collega O Econo- 
mista, que nos convida a fazer vacea para assignar o Dia- 
Yio, que não faremos, vacoa nem o menor vitellinho; o 
Diário, se entrar cá ha-de ser nas mesmas condições em 
que entram os mais importantes jornaes que por cá 
lemos. 

e =. 

AUTOMOBILISMO 
Os automoveis nas grandes capitaes 

Nó fim de 1909, 0 numero de automoveis matriculados 
em Londres era de 45.000, dos quacs 23.600 pertenciam 
à parliculaves, 4.800, a serviços publicos, e os restantes à 
empresas industriaes. 

. Em Paris havia 10.800, dos quaes 7.200 eram de par- 
liculares e 3.600 dos serviços publicos. 

Em Berlim havia 3.750, dos quaes 2.800 pertenciam 
particulares, e 950 a serviços publicos. ds 

Em Viena apenas estavam matriculados 2.330. 

Espanha 

Constituíu-se uma Companhia com o capital de 250.000 
pesetas, com o fim de explorar uma linha de transportes 
éêm automovel entre Cadiz é Algeciras, passando por Chi- 
elana, Conil, Vêjer, é Tárifa. 

E Está já definilicamente marcado o circuito para 
as provas de 29 de maio em Barcelona cujo premio é a 
taça catalunha. E' entre Vilasar, Mataró Argentona e Vi- 
lasar. 

As lribunas são levantadas na viragem de Vilasar, si- 
luação esta que é magnifica por que domina grande parte 
do circuito. EA ! 

Os meios de communiçação para os pontos do circuito 
são muito faceis tanto pôr estrada ordinaria, umá distancia 
de vinte kilometros, facilmente percorridos em automovel 
em meia hora, como pela linha ferrea por onde circulam 
numerosissimos comboios. 

Est 

Os caminhos de ferro prussianos 
Em 31 de março de 1909 a extensão das linhas fer- 

reas prussianas era de 35.313 kilometros. 
De 31 de março de 1908 a 31 de março de 1909 as 

receitas allingiram a somma de 1.784.310.000 marcos. 
As despesas. foram na importancia de 1.381.170.000 

MANÇOS:. 
Comparando com o exercicio anterior vê-se que à re- 

ceita diminuiu 35.380.,000 marcos, e que as despesas 
augmentaram 61.360.000) marcos. 

D'onde se vê que a situação dos caminhos. de ferro. | 
prussianos está longe de melhorar progressivamente. — =. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Transporte de fructas e outros generos fres- 

cos para Lisboa 

: Na Gazeta de 1 do corrente, dissemos já que a nova 

tárifa em vigor nas linhas da Companhia Real, offerece 

tães vantágens que o trafego dos generos a que é appli- 

cavel muito deve augmentar se tão acertada medida 

fôr bem comprehendida pelo publico, e Justificámos a nossa 
opinião com os esclarecimentos que então nos suggeriu a 

leitura da tarifa e que nos pareceram suflicientes. 

Mas examinando novamente os seus preços e compa- 

rando-os com os antigos verificámos que elles são ainda 

mais beneficiosos do que a principio nos pareceram, pois 
que, nos prineipaes casos, apesar de incluirem o trans- 

porte no caminho de ferro, as despesas de manutenção, 

à. commissão pelas operações do despacho na alfandega 

e O carreto da estação para as praças, são sempre inle- 

riores aos que pagavam as remessas só até à estação de 

Lisboa-Rocio. : 
Para melhor apreciação das dillerenças, que augmen- 

tam gradualmente com o augmento do percurso, o que é 

de grande vantagem para o.trafego das maiores distancias, 

damos a seguir a nota comparativa que, para exemplo, 
estabelecemos para remessas de 100 kilogrammas e de 

mais de 50 kilometros de distancia. 

Preços | .Nova Preços Nova 

Kilometros antigos | . tarifa Kilametros antigos tanifa 

1a 35 370 360 206 a 210) 13290 780 

56 0 60 400 380 211 2915 1310 790 

bl» 65 4550 3890 / | 216 » 220) 15330 810 

66. 2 TO) '*' 460 40 221 on 925]| 413360 820 

Aa TS 400 420 220 » 230 | 13380 830 

76 +» 80 3201 440 231 2 335! 148500 840 

81 » 85 300 450 1 286 492940) 18420 850 

2 86» 80 380 470 2 1, 245] 1550 860 

Ms "05 610 180 2316 » 250) 13470 870 

“86.17 100) 640 500 251 » 255) 1840 880 

101 » 4105 670 510 256 » 260) 18510 850 

106 » 110 700 520 261 » 265). 15340 900 

141 5 113) 730 D40 256 « 270! 15560 920 

1u6ô >» 120 | 760 5) 271 » 275) 18580 930 

AH AZ 700 560 276 » 280) 15500 940 

126 » 130 820 580 281 + 283] 18630 950 

131 » 435 85O 590 286 » 290) 156350 960 

136 » 140 880 100 201 » 203] 18670 970 

14. » 455 810 6320 296 » 300) 18690 980 

146.» 150) 940 630 301 » 305] 43740 990 

151 2 155) 970 640 306 » 310) 15730 15000 

A56 2460) 15000 660) 311 + 385) 48750 | 15010 

161 = 463] 458030 670 316 » 320) 18760 | 48020 

166 » 170) 45060) 680 391 à 3293) 18780) | 18030 

171 2 173] 148080 700 396 & 330) 45800 | 18040 

176. » 180) 18120 710 331 no 335) 18820) 1SQU0 

181 » 185] 15150 790 | 336 » 340] 18830 1300000 
186 » 180) 14190 | 710 34E + 345] ISB50O | 18070 

191 4 4953] 18210 T50 3176 é 350] 418870 185080 

196757200] 18240 760 351 858] ASSI0O/ | A 8000 

201 » 205! 43270 770 

Por esta nota comparativa de preços facilmente pode- 

mos dar. varios exemplos das vantagens que offerécê a 

nova larifa, e isso vamos fazer: 
As excellentes peras do Fondão, enjo transporte cus- 

tava só áté Lisboa-Rocio, 16,5 réis por kilogramma, são 

agora postas nas praçás por 9,6 réis apenas. 
Os generos da fertil região de Coimbra pódem vir 

abastecer as praças de Lisboa, onde serão. collocados a 

8,3 réis o kilogramma. 
As. hortaliças e legumes que' Elvas produz em abun- 

dancia e que só expedia em pequenas quantidades, podem 

tambem vir-a-Lisboa. por preços convidalivos. - mesmos bilhetes entrando e sahindo em qualquer estação 

E Torres, Caldas e Alcobaça encontram. na nova tarie 

meio facil e economico para collocação dos seus excesso 
de producção, nas-praças de Lisboa, pagando apenas gor 

cada kilogramma 4,5 e 6 réis approximadamente. A 

Muitos outros exemplos poderiamos dar ainda mas es 

tes parecem-nos bastantes para mostratrmos que a nove 
tarifa virá auementar o trafego da Companhia Real e quê 
com tal medida lucrarão os productores pela facilidade 

que encontram na collocação dos seus generos e os cal 

sumidores pela. boa qualidade dos. generos que a maio) 

offerta lhes proporcionará a mmelhor preços. : 
* À 

Tambem dissemos no ultimo numero da Gazela queê 

Companhia Real estava empregando os seus bons oficios 

para que a Alfundega reduzisse os seus direitos de trafeg! 

pelas remessas a que é applicavel a nova tarifa. Taes dill 
gencias já deram. os seus resultados, pois que os referidos 

direitos que eram de 120 réis por cada 100 kilogrammas 
foram reduzidos a 72 réis o que vem à dar em tónela 0 

uma diflerença de 480 réis. ! 
x 

O transporte da estação pára as praças e domicilios 

está a cargo da Empresa Geral de Transportes que ha pot 

co passou por uma radical transformação. Reorganisad 

por commerciantes, capitalistas e profissionaes, tem a£o 
ra na sua administração elementos que offerecem as 1º 

lhores garantias. E | 

Por seu lado a Companhia Real fiscalisa de perto & 
serviços da empresa e dá-lhe o seu apoio e facilidade? 

para que possa melhorar e desenvolver os serviços que | 

presta. 

Convidativa excursão ao Algarve 

A administração das linhas do Estado está fazendo Set 

viços especines verdadeiramente nolaveis e que são um? 

perfeita innovação em Portugal. | 

À excursão ao Algarve agora annunciada é uma d'essa? 
e bom será que o publico lhe reconheçã as vantagens * 
d'ellas se aproveite em larga escala. A 

Trata-se de bilhetes de idá é volta das principaes este 

ções para todo o litoral algarvio, que facilitam as mais 1 

teressantes excursões e o pleno conhecimento de todos & 

pontos d'esse litoral, tão apreciavel nesta epoca em quê”) 
pujança da sua vegelação se manifesta e 08 encantos do 

seu clima nos acariciam. sÃÁ 
Os bilhetes são por zonas, com destino às estações! 

litoral do Algarve situadas desde Tunes a Portimão 8 
Villa Real de Santo Antonio, com os seguintes preços: 

1º classo 2º classe 3.º ClAfEA 

Lisboa, Barreiro à Aldegallega, Pb) 

“Palmella e Setubal. . 1100. ... 65500. 45900 3530) 
Poceirão à MontemóÓr. ci... 53700 48300 299UW 

Casa Branca à Vianna, Villa Nova É o 

a Cuba, Beja e Moura a Quintos 53000 35800 289% 
Villa Viçosa a Extremoz, Ameixial ; 

a Azaruja, Evora a Monte das 2 

Flores e Arrayollos a Móra ... 65000 485500 3500! 

Vendern-se para os comboios ordinarios de 18 a 23 
março, e rapidos dos dias 19 e 23, e são validos, pari 
regresso por qualquer comboio, incluindo os rapidos, %% 
o dia 31 (inclusivé) do mesmo mez, abrangendo, portafih" 
o8 dias da Semana Santa. | o 

Os passageiros munidos com estes bilhetes, podê 
percorrer o litoral desde Tunes a Portimão e a Villa 
de Santo Antonio, por mais d'uma vez em qualquer 9%, 

tido e em todos os comboios, dúrante a validade E. 

à 
E.
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fóndessão osta de grande vantagem para o excursionista 
Me, commoda e demoradamente, pode visilar as differentes 
POvOAÇÕES Algarvias, passar mesmo a terras de Hespanha, 
Omo Ayamonte, eltc., e escolher a localidade que mais lhe 

—Convenha para centro da excursão, servindo-lhe, assim, o 
1 lhete como que,—um passe—rvisto não se lhe exigir, por 
esta repelição de percursos mais nenhuma formalidade do 
ne à apresentação do mesmo bilhete. 

- Quando o passageiro pretender regressar à estação de 
Procedencia do bilhete, deverá apresentar este na bilheteira 
da estação de partida afim de ser devidamente carimbado, 
depois do que só dá direito ao regresso directo. 

Das principaes estações da Companhia Real ha tam- 
bem bilhetes combinados para esta excursão, via Vendas 
OVas. pára as procedencias de Lisboa Norte e via Bar- 

Feiro para as do Oeste. 

Excursões ao Minho e ao Douro 

À exemplo do que se faz para o Algarve, tambem na 
rêde do Minho e Douro, haverá nos mesmos dias, bilhetes 
€ excursão, para, do Porto, se visitarem qualquer d'es- 
tus duas províncias pelo mesmo systema de livre circula- 
SãO N'uma determinada zona. ; 

Na parte do Minho, para a qual os bilheles do Porto 
OU Campanhã, custam, 1.*% classe 25600, 2.º 235000, 3.º 
18500, OS passageiros vão por qualquer comboio até Fa- 
mMúlicão, e d'ahi em diante, até Braga e Valença tem pas- 
se de livre circulação durante todos os dias até 31. 
Dr No. Douro onde 6s bilhetes eustam apenas, 1.º classe 
38100, 2.º 28700, 3.º 13800 réis, isto é, menos que uma 
Simples ida, os passageiros gosam de percurso livre des- 

€ Molledo até as Pedras Salgadas ou Barca d'Alva. 
"Com estes bilhetes o passageiro é completamente i- 

VYrê para se deter em qualquer ponto da linha, retroceder, 
YOltar ao mesmo ponto— viaja com plena independencia 
SM todo o percurso de 165 kilometros. 

1, Serviço identico não o conhecemos senão nas linhas 
da companhia do Midi de França, para visita das estações 
OS Pyrineos. 

Excursões a Mirandella e Bragança 

À exemplo do que pratica à-linha do Douro tainbem' 
lug 2mpanhia Nacional estabelece bilhetes eguaes na sua 

Estes bilhetes serão vendidos em Tua nos mesmos dias 
18 a 23 e válidos até 31 para ida até Mirandella gosando o 
eXxcursionista de livre circulação entre Mirandella e Bragança. 

Os preços são 1.º classe 25600; 2.º 23200; 3.º 13500 
réis. . 

Assim os excursionistas do Porto poderão não só visi- 
Sã com os bilhetes do Douro, a Regoa, Villa Real, Pedras 
dsadas e povoações da margem do rio, como tomar em 
4a os bilhetes da via reduzida, e visitar tambem livre: 

ténie Mirandella, Macedo! de Cavalleirós, as apraziveis po- 
ifões que se lhe seguem e o velho solar da casa de 

Magança, cidade curiosa pelos seus costumes e pilloresocos 
Spectos. 

Semana Santa em Sevilha 

bt Nã secção d'4visos publicamos o que se refere aos 
ilhetes de ida e volta e comboios especiaes para Sevilha 
Or Occasião de Semana Santa e feira de abril. 

Feira dos Ramos em Evora 

à Nos dias 17 a 19 d' este mez vendem-se nas estações 
Sul e Sueste bilhetes de ida e volta para Evora, por 

Molivo da feira annual que se realisa na interessante cida- 
& alêmtejana nos dias 18 e 19. 

Os preços são muito reduzidos, uns 45 % e portanto a 
— SECasião é hoa para se assistir à feira e visitar as curiosi- 
Ao historicas que à cidade encerra em graude quanti- 
vade, 

z ; 
À 3, 
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Ampliações da tarifa P. 11 

Conforme os avisos que hoje distribuímos, por aceordo 
entre a Companhia Real e à administração do Sule Sueste 
é desde hontem, 15, ampliada esta tarifa á estação de Fonte; 
e aos figos seccos passa a ser applicavel o preço do grupo 
4, 7.º serie da mesma tarifa na qual estavam incluidos na 
secção 9.º. : 

Consultas 

A. C. A—Porto—0O nosso assignante ao qual ha 
um mez respondemos aqui fazendo-lhe varias perguntas, 
informa-nos: 

Que à excursão à Suissa será de 25 a 30 dias; 
Que já conhece a Côle d'Azur os Pyrincos e o norte da 

llalia e portanto queria ir direclamente à Suissa, da qual 
já conhece uma parte. 

Mas não conhece, por certo, as uovas linhas do Ober- 
land bernez, lindissimas, nem a rêde dos Rhelicos, um 
ncanto. 

Pode, portanto, tomando de Bayvonna à Dax e Montau- 
ban, ou por Toulouse, Albi, atravessar o Auvergne, que é 
apreciabilissimo, o mácisso central, Mont Dore elc., sahir. 
por Lyon, cidade interessante, e dar a volta na Suissa, 
indo à Engadine. 

Se o tempo lhe chegasse podia sahbir á Baviera, apro- 
veitando o facto d'este anno acabar em zero, para ir a 
Oberammergau, por que só de dez em dez annos se rea- 
lizam ali as cerinmonias da paixão de Christo. Vale bem a 
pena. 

Do lago de Constança lá, é perto. 
Mas o nosso assignante quer tambem que lhe indique- 

mos algo sobre uns outros projectos de viagem, por mar, 
à Escócia: 

Por mar, não é a nossa especialidade; os nossos iline- 
rarios só muito extraordinariamente se referem á via ma- 
ritima, ou quando não ha à via ferrea. ue 

Mus para o sr. C. A. faremos uma excepção dizendo-lhe 
que entre os nossos portos e os inglezes tem varias linhas 
de vapores que lhe dão transporte em 1.º classe por €. 10 
ida e volla. 

Os ilinerarios geralmente preferidos para excursão na 
Inglaterra é Escocia são os dois seguintes: 

N.º 220.— Londres (Euston) pelo London & Norl-Whes- 
tern Railway, via Rugby, Nuneaton, Lichfteld, Stafford ou xia 
Leamington, Winrwiek, Kenilworth, Conperntry, Birmingham, 
Stafford, Crewe, Warrvington, Wigam, Preston, Lancastre, 
Carnforth, Orenhotno (para Vindermere). Penrith, Carlisle, . 
Lockerbie (para Dumfries) Glasgow, Ballock, em vapor no 
Loch Lomond a Irvwersnaid, em «coachv a Strolmachlacher, 
em vapor no Loch Katrine aos Trossach, em «coach» a 
Callandar, comboio até Stirling. e Edinburgo e d'ahi via, 
Carlisle a Londres pelo mesmo caminho que na ida. 

: Preço em 1.º classe... valido. por. 6.:mezeês, £€ 7.15. 
Este bilhete permilte a interrupção da viagem em todos 
os pontos indicados. 

Esta mesma viagem pode ser feila regressando via 
Edinbwrgo, Berwick, Newcastle, Durham York, Peterboro a 
Londres, custando n'este caso £ 7.6.8. 

Lagos. ingleses. — Conjuntamente com a viagem acima 
podem ser visitados os lagos inglezes. Os bilhetes d'O- 
venholine à Windermere e volta custam. £ 0.3.3 d'Ove- 
nholme a Windermere e d'ahi em «coach» a Grasmere e 
Keswick e pelo comboio a Genrits, €£ 0.12.0. 

N.º 221. —De Londres a Glasgow como no projecto n.º 
220. De Glasgow em vapor no Clyde a Rothesay e seguindo 
pelos Kyles of Bute e Crinan Canal a Oban Ballachwulish 
(para Glencos) pelo Calidonian Canal a Inverness, Pelo 
comboio a Forres, Elgin, Kingussie, Blair-Atholl, Pittochry, 
Dunkeld, Perth, Dunblane, Stirling, Callandar, em «coach». 
pelos Trossachs ao. Loch Katrine. Vapor neste lago à 
Stronachlacher, em «coach» a Inversnaid, em vapor ào 
Loch Lomond a Balloch, comboio a Glasgow, Edinburgo,
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regressando a Londres pelo mesmo caminho da viagem 
dida. 

Preço:em 1.º classe € 9.18.2 (De Oban a Stawa Lona 
mais £ 0.15.0). Regressando d'Edinburgo via Berwich 
Newcastle Durham York e Peterboro o bilhete custa 
EI T8: 

Qualquer d'estes bilhetes encontra-os na Agencia de 
Viagens Ernst George, aqui em Lisboa, podendo esta Gaseta 
encarregar-se de os obter alí. 

Jd. F.— Coimbra. — Pérgunta: Querendo ir com sua 
senhora, dar um passeio nã Andaluzia, que mais lhe con- 
Vêm, como preço: 

— a) tomar bilhete de jida e volta a Sevilha é d'uhi irra- 
diar com vilhele ordinario? 

b) ou tomar bilhete ordinario a Badajoz e d'ahi cirou- 
lar com bilhete kilometrico ? 

Cc) ou aproveitar os bilhetes baratissimos do Sul até 
Villa Real de Santo Antonio é ir é voltar por Huelva Aya- 
monte ? 

Convem-lhe mais o processo b, 
Toma em Coimbra bilhete erdinario para Badajoz e co- 

mo são duas pessoas, ali começam a servir-se do kilome- 
trico (que podemos forncecer-lhe, pedindo-o e enviando 
nomes, photographias e o seu importo, 278,39 pesetas, 
com ceinco dias de antecedencia) com o que poue per: 
Correr: 

Badajoz a Ilnelva, Sevilha, Cadiz, Utrera, Granada, Ma- 
laga, Cordova, Merida, Badajoz, regressando à Coimbra 
com bilhete ordinario. 

Se não quizer ir a Malaga pode aínda ir de Merida à 
Caceres e entrar em Portugal pela fronteira de Marvão, 

Caceres, como cidade antiga é bem interessante, e 
menos conhecida do que o merece. 

A Arrançhes—A Granville, cidade sobre um promontorio — 

O caminho mais longo é o melhor — Um mau hotel e um 

hotel bom : 

Partindo do Monte de 8. Michel no fim do dia, quem não 
queira viajur. de noite e tenha que seguir para o norte, 
déve ir ficar em Avranches, uma cidade bounita empolei- 
rada "sobre uma montanha aos pés da qual passa o cami- 
nho de ferro. 

Butre esta baixa e à cidáde, no alto, ha uma estrada: 
de cerca de 2 kilometros, ou um caminho em rampa vio- 
lenta que esfalla os mais ousados alpinistas. Chegam os 
pés a escorregar wWaquella subida que tem, todavia, à van- 
lagem de encurtar o caminho e oflerecer bellos panora- 
nas. 

Pela estrada ha carros electricos mas só oito ou dez 
vézes por dia, isto é, às horas dos comboios. 

O mais commodo, portanto, é ficar n'úum dos hoteis 
em frente da gare, dos quaos o Bonneau é muilo rasoavel, 
limpo e commodo. 

Não servem, porem, vinho ás comidas; só cidra, que 
é bebida do paiz, e nos faz aqui recordar à canção da 
Mascotte. 

«Um thesouro a Normandia tem na cidra salutar.» 
Com effeito, à cidra normanda é, para o nosso paladar, 

muito superior à bretã ou ao mau vinho que poderiam: 

» 

Uma hora basta, depois de lá estarmós em cima, para' 
vêr a cidade, a egreja, pendida para à esquerda, os jato 
dins, e admirar o Bello golpe de vista que se desfruéta da 
esplanada em frente d'elles. 

Pura continuar para o norte, melhor é que nos sirva! 
mos da linha de tremvia a vapor pertencente à compitr 
nhia da Mancha, que segue pela costa e nos offérece mais 
desafogadas vistas por sobre às numerosas povoações bal- 
Neares à que vamos soljranceiros. 

O comboio, chegando à Granville, entra na rua Lecam- 
pion, que percorre em toda a sua extensão, mansamente, 
até o porto, parando, se o pedimos préviamente ao con- 
duclor, à porta do hotel. 

E note-se que não é só esta linha de via reduzida, pa- 
ra tremvias a vapor, que faz este serviço: Tambem a via 
larga, da antiga companhia do Oeste, hoje explorada pelo” 
Estado, vãe com os seus trens de mercadorias até o por- 
to, pela mestina rua, por oude, portanto, circulam comboios 
cada meia hora. 

Só os da via reduzida, com passageiros. são dez por 
dia, passam às 78159, 86h16m, Qhggm, qobagm, fonaqm, qh7m 
Guam Gio, Gh4Tm, e Thaqu. 

E não ha lá ima camara municipal como a nossa, que 
se preoceupe com isso e queira forçar os passageiros à ir 
lomar 0 comboio a mais de um kilometro de distancia. 

Granville comquanto seja uma cidade triste, pelo seu 
clima humido, o seu ceu cinzento, o seu aspecto grave 
de terra de grandes marinheiros, é uma povoação de banhos 
bem movimentida, com o seu elegante casino e as suas 
festas norimitídas muito notuveis. 

Como hoteis, são maus à valer; e pela noite nada ha 
que fazer senão ler 08 jornaes nalguns dos poucos cafés 
desertos e mal illuminados. Quem não vae ao casino nada 
tem que faça. 

Em todo o caso, Granville é apellidada «a Monaco do 
Norte», não porque o seu casino seja dos mais importan- 
les, mus pela posição unica em que está construída; sobre 
um rochedo, avançando audazmente sobre o mar, preso 
à terra apenas por uma passagem de não mais de 200 
metros de largura. 

As suas casas de um e ontro lado da velha cidade de- 
brugam-se sobre às aguas. 

EÉ' o ponto do globo onde mais se fazem sentiras marés, 
que por vezes, nas aguas vivas do equinoxio, atlingem 
14 metros. 

Rodeiam-n'a não menos de 54 ilhotas em dois archi- 
pelagos que constituem um perigo para a pavegução € 
um altractivo para os turistas e para os amadores de pes- 
ca que ali é abundante, 

De Granville para Caen prova-nos o caminho de ferro 
que nem sempre à geometria lem razão afirmando que 
«a linha recta é o caminho mais curto. 

Olhando 0 mappa vemos que temos que ir por Vire é 
Guiiberville, mas vendo o horario depara-se-nos que, com- 
quanto estas linhas pertençam à mesma rêde, não ha coin- 
cidencia de comboios e portanto, se não queremos gas- 
lfur lodo o dia para fazer um pequeno percurso, temos 
que ir pára o norte até Lison, d'ahi descer no rapido de 
Cherburgo-Paris. 

Submellámo-nos, pois, e sigamos por uma linha sem, 
interesso que nos dá o desgósto de pagar mais caro, mas 
nos deixa parar perto de duas horas, isto é, v tempo bas- 
tante para visitar Caen, a lervra das tripas. À 

A capital do Calvados é tambem a metropole intelle- 
clual da fegião, especie de Athenas normanda, reunindo 
uma universidade, varias corporações de sabios e impor 
tantes 'Collecções d'arte e de estudos dos seus museus. 

Se não é isto que vê o excursionista apressado, apre- 
cia, todavia, as vetustas egrejas, os edificios de aspecto 
respeilavel e a animação das ruas que é notavel. tm 

Por ellas circulam carros electricos, a passo de boi," 
ligando entre si as tres estações ferro-viarias. : 

é



ao Mas para seguirmios viagem temus que voltar á:mes* 
ma por onde chegámos, partindo sem provar o afamado 
Euisado de tripas... porque não gostamos. 

A linha até Trouville é interessante, mas o material 

o queo Estado francez nella emprega daria ao nOsso, v1sa- 
ã do nas linhas de menor trafego e em comboios mixtos, as 
—  B&lorias de luxosos salões. | 
o Que carruagens de 1.º classe! Por certo que as de 2.º 
e de3. pónco inferiores serão, porque peor do que aquel- 
1 las caixas sem cominodidade, sem altura e sem aceio, é 

difficil. 
É Chegamos, mal humorados à coquetle estação balnear 

de Trouville, e peor impressionados ficamos ao procurar o 
Botel de France, recominendado pelo Touring-Club, e ali, 
com uma recepção bem pouco afavel, nos dão, por um 
Preço caro, superior à tabella fixada no annuario, um 
quarto pessimo. 

Vamos olhando a sala de jantar, é pela pobresa que 
ella apresenta já vemos que não é ajj que nos convem 
LOmer, 

Mas à dona da casa, ou gerente, observa-nos que, 
contra o nso francez, os hospedes são obrigados a comer 
em casa. ' 

Temos que nos conformar, provisoriamente, verifican- 

do que as nossas suspeitas não eram infundadas: má co- 
sinha e serviço miseravel como de quem «quer dar ao 

hospede o menos possivel. 
| Escusado é dizer que levantámos vôo, logo na manhã 
seguinte, indo pousar no bello hotel Belierue, onde por 
Preço não superior ao outro, se tem excellentes aposen- 
Os, serviço primoroso e mesa de absoluta primeira 
Ordem, 

+ Não obstante, os preços, para quem não quer salões, 
— Nãosão exaggerados no Bellevue, quarto para uma pes- 
. SD, 4a 8 Ítancos, é para duas, de 8 à 15, 6 rasósvel, 

; Muito mais tratando-se de uma estação balneardas princi- 
2 PIS da França. 
i o porém, é no tempo ordinário, fóra do mez de 

e » Porque nesse mez, que é o de plena encheênte 
À VA Motivo das regatas. corridas e outras festas, 08 pre- 
L os elevam-se, triplicam, desorientam, endoidecem, pe- 

| Soo se por qualquer mau quarto, em casa párticular, 
| TANcos e mais. 

Este hotel, como em geral todos os bons hoteis, no 

4 

À qui angeiro, é d'uma companhia que, alem d'aquelle, tem 
o ros em Paris, em Nice e em Deauville. 

h ã. E para fa) excursionista que quer commodidade e não 
TIE ni preços infimos, é esta à organisação que lhe con- 

lh Os hoteis privados obedece sempre, na dirêcção que 
: 28 é dada pelo sen proprietario, à uma economia que 

VYulgarmente rasteja pela miseria, 
3) À mesa é pobre, o serviço de quartos deixa a desejar. 
Ut Nas direcções de grandes companhias ha mais fantura, 

ais largueza, que para o hospede, se traduzem em com- 
modidades, em confortos e facilidades de se sentir à von- 

de, como em sua casa. 
á D por isso que preconisamos para o nosso pãiz, a for- 

E ms e d'uma companhia que fundasse não só os grandes 
A que nos faltam em Lisboa e Porto, como os outros 

Bei sandes mas que podem e devem ser bons, de- 
og haádos pelos pontos de atiração, praias, thermas, es- 
““£Oes climatericas, etc. 

ra isso não ha que contar com a industria particu- 
só companhias podem preencher esse fim, e se hou- 

à he Iniciativa e bos vontade, ellas poderiam ser forma- 
Dat eo no paiíz, sem necessidade de os lucros irem 

O estrangeiro. 
ek arece que será no sentido de facilitar d'esta for- 
Ah resolução do problema, o projecto de lei sobre 

—  *ºP estés dias apresentar ao parlamento: 

hr; 
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TRACÇÃO ELECTRICA 
TItalia 

Por occeasião da abertuva da exposição de Turim, será 
inaugurada na linha do Monte Cenis, entre Modane e Bar- 
donneche, a tracção elecuicá. : 

Será ulilisada, emquanto não chegarem as machinds 
já encommendadas, uma locomotiva de 2.000 1). P. que 
mantém em rampas de 32 "/.,, como a. do Canis, a velo- 
cidade. de 45 kilometros 4 hora. k 

Inglaterra 

Existem actualmente na Grã Bretanha quinze linhas 
electricas em exploração, é uma em trabalhos de adapta- 
ção, na qual brevemente será inaugurado este syslema 
de tracção em substituição do vapor. | 

Das quinze em exploração, nove foram construidas ex- 
pressamente para à lracção eléctrica, e as seis restantes. 

substituíram a tracção à vapor pela tracção electrica. 
O perenrso lotal d'estas linhas é de 364 kilomelros. 

O material de exploração é composto por setenta e cinco. 
locomotivas electricas, 765 carruagens motrizes é 1.300 
carruagens de reboque. SA 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no anno de 1909 — janeiro a junho 
Importação para consumo 

Valores em mil réis 

ueção d'hoteis que o sr. ministro da fazenda vae, 

1909 1908 

ADIMAOS VINOS. o pasa aa Aube ee | 1322,053 1 1.464.619 
Materias primas para as-artes e industrias | 13.113.690 | 13.461.08%4 
Pios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 3471488] 3.702.287 
Substaneias alimenticias... 1212120 eteraiaro 10.844 918 | 9.909.842 
Apparelhos, iustrumentos, machinas e 1 

uteusilios empregados nassciencia, nas 
artos; na Indústria e na agricullura; av 
Mas, embaroucões E Velieulos. 1.122 2,29035.092 | 2.008.277 

Minulaciuras diversas. cocos dee: 2516438) 2.650.649 
154 fo) CS NASA oa AIN TARSO AO a 63,037 54.908 

TOlal. cce 38.560.646 | 34.217.616 
— — — 

Exportação nacional e nacionalizada 
—— — — — 

Valores em mil réis 
NE a A o 

1909 1908 

ÁDIMACS NIÍVOS. 1 rena ad a e] 2308225] 4.888.620 
Mulerias primas para as atos e industrias |/ 3.381.797 | / 3233379 
Pos, tecidos, foltros e respectivas obras. 933.688 561.685 
Substâncias alimentícias. ice: tado «|. 7173.9623 // 7.003:301 
Apparelhos, instrumentos machinas e 

ulensilios empregados nã sciencia, nas 
artes, na industria é na assiendlura; ar- fest 
mas; embarcações e velifoulos o 22 2. 71.540 37.662 

Manuluetoras (MOrSAS iss esse LOGRAR 215 4 007432: 

io DAS E SR SE TAD Ao 14.932.427 | A 7TSTTO 
> = —ã—— À 

Congresso internacional de Caminhos de ferro 
Como temos noticiado, e fomos os primeiros a dizel-o, 

por telegramma, da America, logo que na sessão de 

Washington assim foi resolvido, a 8.º sessão d'este impor- 
tante congresso realisar-se-ha em Berne, este anno. 

julho. 
Os dias de sessão serão de 3.a 16 do proximo mez de 

Como todos apreciam a Suissa e como são faceis as. 
communicações de toda à parte para este paiz, consta que 

esta sessão será a mais concorrida de quantas se teem 

realisado. 

Com ,effeito, os membros inscrip tos, como represen-: 
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tantes dos estadôs é dás cómpanhias, attingem a enorme 
ciframde mil; numero a -qne -nunea chegavam; concorrendo 
tambem para isso o desenvolvimento que à viação ferro- 
viaria vae lendo, cada ano. 
— Àos congressistas é concedido na Suissa, passe de lj- 
vre circulação sobre todos os caminhos de ferro federaês, 
na rôde secundaria e nas linhas de navegação nos lagos. 

Como de costume, pára o trajecto nas linhas estran- 
geiras, entre -a estação de origem e à fronteira suíssa, os 
delegados gosarão livre percurso com à apresentação dos 
seus Dillictes dê identidade, para uma viagem de ida e 
outra de volla. 
== No .programma dos festejos que se realisarão em hon- 
ra dos congressistas, o qual não está aiúda por completo 
elaborado, figuram excursões à Montreux, pela bella linha 
do Oberland Bernois, a Lausaua, Interlaken Lucerna, Zu- 
rleh, ele. 

— Certamente que não deixará de haver uma excursão à 
Engadine, a região menos conhecida da Suíssa, por ser 
aquella em que, pelas dificuldades de construcção, às li- 
nhas ferreas só ullimamente teem conseguido vencer as 
áltas cumiadas, pondo em relação os seus dilferentes pontos. 

— Quem, como nós, já lez parte d'um congresso na Suis- 
sa, (O da Imprensa, em 19602) caleula bem quanto inte- 
ressantes são estas festas, e coimo o povo suisso, tão 
acostumado a receber estrangeiros, acolhe estes, quando 
para muis. elles são seus convidados. 

As companhias americanas, à sua parte indicaram nas 
suas linhas proximamente 400 delegados, mas só uns 80 
virão à Berne, limitando-se os outros à receber os relitorios. 
Os que vão a Berne já tomaram quartos no 1.º andar do 
Bernerhol. Assim o aunuúncia a Railway Age Gúszette. 

Mr. Willian Allen, o intellizente e activo secretario da 
Secção Americana, será um dos congressistas. 

TA = eo OXUA DBO GAMANENTENAS 1 Ss 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
, Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, 

—Listá das obrigações amortisadas no exercício de 1908, por meio 
de compras efectuadas na Bolsa de Lisboa, conforme o preceituado 
no artizo 7º dasConvensção de 13 dº'outúbro de 1906 e artizos 13.º 
eth4.º dos Estatutos: ; 
+ 219 -obrigações: de 1º grau, juro fixo, n.ºº 160, 203 a 206, 656 a 

660, 2:960 à 20962, 3:324 à 3:33, 3:333 a 3:537, 4:07 a 4:000, 3:00] 
à 5:020, 3:286 a 5:208, 5:343, B:374 à 5377, 5:82] a 5:823, 5:846 à 
d:857, 6:1470 a 6:173, 6:371 a 6:378, 6:393, 9:104 à 9:212,38:560 à 
38:482, I8:484 u 38:485, 38:487 à 38:488, 38:508 a 38:557, 30:170 a 
$9:193, 44:0%44, 

, 580 olirigações de 2.º grau, juro variavel, n.º: 153 2 20%, 097 a 
1000. 1157 a 1:203,/2:004 à 2:139, 3:869 é S:912, 7:969 à 8:068, 
EA NH à 12:1414/22:205 a 12:228,/12:731 à 12:734, 129:734 a 19:778, 
17:70, 18:287, 341:658 à 31:660, 34:02%4 /34:0%8, 36:8144 à 36:852, 
44:263 4 /44:269, 44:280, 48:297 n 48:232, AB:343 à 48:56%4, S7:771 
a 577774, 68:406 à 68:426, 68:468 à 68:482,/80:437 à 80:441,82:130 
à 82154, 83:327 à 83:398, : 

Companhia de Ségnros Fidelidade — Dividendo de 1909 — Rs. 
ST$S000' por ucção — Livre de mposto de rendimento. — Pava-se nos 
dias 7,8,9 0 10 d'este mez, dus 11 horas da manhã às 2 horas da 
tarde, e em todas às quintas-feiras, na séde da Companhia, largo 
do Corpo Santo 12 : 

Quando seja santificado o dia de quinta-feira far-se-ha o pagu- 
mento nt vespera, 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. Crpital Réis 
, [984:8658000,--Nos termos dos estuluros se aununcia que foram 
fSortendas pára amortisação ds obrigações da série eMirandella- 
“Vizeus, com os n.º 4936 à 4230, 13,011 0 13.013, 23386 à 23.400, 
23.866 2 23.870. 244264 21.430 & 28.961 nu 28,263, 

--, Estas obrigações deixam de vencer juro e a importancia do 
capital nominal de exda uma (réis lena será paga a partir do 
4º de abril naséde da Companhia em Lisboa, rua de S, Nicolau, 

n.º 88.º ano Porto; na agencia da Companhia-casa bancaria-dos 
. Pinto da Fonseca & Iinão, Peaça de D.Pedro, 138 e no Banco 
Alliuues. õ 
O pagamento dos juros das obrigações da série «Mirandella- 

Vizeus, relativo no 2.º semestre de 1909 (conpon n.º Al) comecatá 
no dia 1.206 abrile realisar=se ha: em Lisboa, nm séde da Com- 
iablia, no Porto, nos estabelecimentos acima referidos e em Bem 
im, na sédo do Deustehe Bank. po x 2 

O pagamento em Berlim só se effectua até ao dia 30 de junho 
do corrente nuno. é 

BOLETIM COMMERCIAL É FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de março de 1910. 

Logo que às importantes questões da politiquice portuaueza O 
permiltam, entrario em discussão no pas lamento as propostas ade 
fuzemba, que o jutelliseênte ministro tetm já prontas, ' 

Intre estas, figura à da transformação da nossa base monetária 
que, seguido informações que temos por lidedignas e já foram 
mesmo dadas à publico em uina revista financeira, não nos parece; 
desde já 0 divemos, à nielhor solução par o que representa uma 
tecessidade do paiz, E 

Esta questão não é das que podem admittir uma solução por 
gradações; não se pode alterar com frequencia à base moónetaria 
d'un pais, Assim temos que estudar muaduramente o assunto e re. 
solve-lo por uma forma radical que possa ficar para sempre, 

Tudo, pois, que seja erear qualquer base que se afa-le das da 
União latina, é tempo pe: IDO Tenteiios peior do que estavamos, 
DOIque vamos erear uma base nova sobre moldes velhos. 

Diz-se que à nova unidade seria o eruzado dividido em cem 
centesimos equivalentes estes aos actunes 4 réis, 

Isto 6, ficamos com uma unidade que mais se aproxima do 
florin austriaco ou hollandez, do que do franco, da lira, da peseta 
ou mesino do sehilling, do mureo ou da krane seandínava. 

O inconveniente Westa moedi-base foi, porem, reconticcido 
rela Austria, que, em 1846 modificou à sua base, subdividindo o 
lorim em duas corôas, divididas em 100 hellers ou dinheiros. que 
equivalem muito approximadamente ao centimo francez, italiano, 
liespantiol, belga e suisso, 

Com o nosso fuso, valendo 200 reis, dividido em 400 centimos, 
teriamos à faculdade da compreliensão da nossa moeda por todos 
os paiízes da união lalina;com o cruzado elles continuarão à ter 
dificuldades, e se à não percebem lioje, achando grutesco que por 
UM juntar lhes exijamos milhares de qualquer cojsa, de futuro não 
se entenderão com os cruzados que teem ainda o inconveniente de 
ser palavra de tres syllabas quando por toda à parte a unidade 
tem só duas, ; 

Ruzios haverá — deve have-las, e imperiosas — para não uni- 
formisarivos o nosso toque pelo da União lutina, continuando, O 
em 916 *?/; por 1.000, quando aquelle é de 900 para o ouro e pra- 
ta grossa e 8353 anenas para à moeda divisionaria, 

A moeda de cobre passará u ser em aluminio. à 
Neste sentido ganlhuvemos o record dos outros paizes, porque 

por Tá umda se está em estudos se este metal se presta bem para 
moeda. Que elle se presta à falsilicação é coisa sabida, e por iss0 
é perigosissima a sua adopção. 

" 

Continta à falar-se no trust das livrarias, contra o qual já pro- 
testam varios elementos das ártes que constituem a base da indus- 
tria do livro, 

Us promotores do trust não appareceram ainda a defender à 
sua obra, e só 6 farão, por certo, em ultimo caso, porque lhes ha- 
de ser difficil fuze-lo. 

Contraios somos sempre a trusts, monopolios, eyndicatos ou 
qualquer ficção que se dê à acaparacão de interesses de uma de- 
terminada classe com prejuízo dus outras. 

Pelo que se refere às livrarias não crêmos que ninguem lucre 
a não serem os trustádos; € esses mestnos talvez, alinal, se eng 
Nem na operação, 
A livraria ganha hoje ao autor ou editor, pelo menos 20 por 

cento, na maior parte dos casos sem empate de capital porque 08 
livros são postos à venda à commi=ssão, isto é, ganha muito mais 
do que o que o editor, correndo todos os riscos da edição, lucra 
ava si, 

: O autor que dá a sua obra à edição, esse (se não vende o seu 
original por um preco icrisorio), tem que sujeitar-se à esperar que 
o editor se indémnise de todos 0: seus gustos, e só quindo este 
está perfeitamente coberto d'elles, isto é, estundo o seu socio, 9 
autor, ainda por completo a descoberto do producto do seu tra- 
balho, é que lhe di-tribue parte dos lucros, 

Os chanteclers não são aves das nossas canoceiras. 
Feito 0 frast aíada, por! certo, esta SS ITRBÇÃO peiorarà, 
E quanto aos livros à comissão, reunidas n'um só bolco todas 

as livrarias, ellas que dispocm do mercado nacional e do bruzio 
leiro, imporão aos editores exageradas commissões para lhes ven 
HEIN os livros, se não lhes impozerem tambein o preço à fixa 
à estes, 

D'ahi redução de publicação, com o que perdem os que escre- 
vem, os que fabricam eos que leem, 



“ Duránto a quinzena foram-se firmando as cotações das, obtiga- 
Fães «ló Estado, por virtude dos proximos sorteios de, premios e 
aAmortisações. 
— O mesmo gnecedeu ds aceões de Bancos, havendo falta de pa- 
Del para satisfazer os pedidos. 
— A Companhia dos Pliosphoros começou já o pagaménio do cou- 
POR das suas accões, complementar para 9%, do acompte que deu 
em setembro, 28550 por ueção. a 

Os cambios agravaram-se levemente, mas volturam de novo a 
Traquejar com tendencias de baixa: 

— As cotavtes de livje deixam a libra a 385000 compra e 58040 
Yenda é o Rio-Loudtes à 15 1/; ou 155867 réis fracos à libra, 
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Curso de cambios, comparados . - 

Ex lã nE MARCO Ex 28 ne FEtERBIRO 
a. o oo e À 

Lomprador| Yendedor, [Comprádos| Yendedor 

Londres eliegue....111010+: 48 ti 7/8 | 48/16] 476 
hn [98 RO VA RO AN IO 48: 3/8] — | — — 

PARIS GHOÓRDO a sto a sacar. 5094 1/2 | 3506 1/2 | 395 507 
Berlimo e 5: EATANA 944 Ps) hr 245 
Amsterdam cheque «....... — — — — 
Madrid Chefão cosa. aos 925 935 920 930 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
em : 

MARÇO 
an EINE ————— 

Bolsas e títulos TCE k 

| 2 3 á ; 7 8 9 10 HH" 2 14 1 ="- 

lisboa: Divida Interna 3º/,essentamentel 39,85 39,35 39,85 0,35 39,95 IIS 31,35 39,35 39,85 30,35 40,35 39,85 39,85 — 
vida listerna 30% CONPONI co cre nr 39.00 AU 34,80 39,90 BIS0 BU, 00 NAS 39,80 IO, 40 BIB 24,90 39,30 vu 30 = 

» & 4%, 1688, C/premios....... 9500] — = = 91500 | 21:550 | 21.700] 24.750) 24550 20750 | 27800 | 21:80] = = 
9 “ À a Pe ISBBID a ca are 58.000 - — 58,000 — — — G0.006 | 59200] 8300 = 60,000 — = 
, Be ATA ARIAS s eicala ao calteneos — | SLWO0] — | seo — — | 58000] 2460] SAO] — = — — — 
, 2 3 fa 1905 O/PremioS. 12 — 9.500 — 9.2U0 — — 9.950 9250 9250 9.000 9.300 9.900 —-— —— 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
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AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO. 
Novo dirigivel allemão 

Na exposição de aeronautica que ultimamente se rea- 
lisour em Franeforl, foi apresentado um dirígivel, que em- 
bora seja do systéema não rigido, não está incluído em ne- 
nhuma das tres calhegorias em que habilualmente se divide 
este genero de dirigiveis, pois que à barquinha é suspensa 
de- umas. vigas. de. madeira fixas na envolvente do ba- 
lão, a qual não é rigida. 
— Estas vigas são muito elasticás e pode-se monta-las e 
desmonta-las facilmente, de maneira que este dirigivel 
não apresenta para o transporte as difficuldades que apre- 
sentam os balões absolutamente rigidos. 

O balão é de secção cilindriea terminando em pontas 
úguçadas, tem quarenta e dois metros de comprimento, e 
oito de diametro, medindo à capacidade de 1.700 me- 
tros eubicos. 

Aos lados da envolvente e na parte exterior estão fi- 
xadas as vigas de madeira, longilodinalmente, das quaes 
pende a barquinha, construída de tubos de àço, e segura 
por meio de cabos metállicos. 

Tem duas helicês de propulsão, com dias pás cada uma. 
O motor tem a potência de quarenta cavallos, desen- 

volvendo a velocidade de trinta e cinco kilometros por 
hora. 

O balão pode levar combustivel sufficiente para man- 
ter-se no ar durante dez hovas. 

Graças à uma forma elegante e dimensões relativa- 
mente redusidas, éste divigivei presta-se muito 4o desporte 
da navegação aerea. 

Os Caminhos de ferro Argentinos 
Durante o &ono de 1908 e os quatro primeiros mezes 

de 1909, foram abertos à exploração 2.147 kilometros de 
vias ferreas, o que elevou a extensão total da rêde ferro- 
viária árgentina, em 1 de abril de 1909, a 24.763 kilo- 
metros. ; 

Áquelia data havia 6,500 kilometros de linhas em cons- 
trucção e 10.000 kilomeltros em estudos. 

Quando a construcção d'estas linhas estiver terminada, 
6 que se espéra dentro de cinco annos, as linhas da Ar- 
gentina terão mais de 40.000 kilométros de comprimento. 

Em 1908, foram transportados quarenta e oito milhões 
de passageiros, e 31.500.000 toneladas de mercadorias. 

O capital empregado nas differentes linhas argentinas 
é representado pela quantia de 801:690 contos de réis, da 

nossa moeda. ' 

Às receitas totaos elevarámi-se, no Mesmo ano, à no- 
venta. mil. contos de réis da nossa moeda, e as despezas a 
56:070 contos de réis. 

O PETROLEO NAS LOCOMOTIVAS 
Uma parte importante da rêde ferroviária da Austria 

está sendo servida por locomotivas em que se emprega o 

petroleo como combustivel. 
Para o fornecimento, foi installada em Drohobyez uma 

fabrica de destillação de petroleo que pode produzir mil 

toneladas por dia, e onde são separadas às partes múis 

volateis do precioso oleo. 
Para conduzir o liquido à fábrica, ha uma canalisação 

de nove kilomeétros e meio de comprimento, partindo do 

jazigo petrolifero. 
Na rêde ha trinta e cinco depositos para os quaes o 

- petroleo é levado da fabrica, depois de refinado, por 212 
vagões tanques com vinte e cinco toneladas de capacidade. 

Nas. officinas dos Caminhos de ferro foram translorma- 

“das 695 locomotivas de maneira a ficarem aptas para o 

consumo de” petroleo” como “combústivel, * mas “podendo 
tambem empregar o carvão, À 

O tender estas locomotivas transporta um recipientê 

para pelroleo, com a capacidade de quatro toneladas. o 

deposito de carvão comporta tres toneladas. 

Fes 

A linha de Spiez a Brigue 

A Companhia do caminho de ferro dos. Alpes berneses 

Berne-Loetschbere:Simplon deliberou adoptar a tracção 

electrica na linha de Spiez a Brigue, à qual atravessa O 

macisso de Loclschberg. 
A tracção electrica, à princípio, será applicada ape- 

nas no troço que vae de Spiez a Frutingen, isto é, ape- 

nas em treze kilometros:e meio. 
No material circulante conta a companhia duas machi- 

nas dignas de menção. 
Uma d'ellas, de seis eixos, tem dois motores de 1.000 

cavallos cada um, e pode rebocar um comboio de 

310 toneladas em rampas de 27% ou um comboio de 

500 toneladas em rampas de 15% com a velocidade de 

40 kilometros à hora. ; 

Os motores d'esta locomotiva são os mais poderosos, 

de corrente monofasica, até hoje construidos. À outra 1o0- 

comotiva é maior, mais leve, tem tambem seis eixos e 

reboca um comboio de 25. tonéladas em rampas de 27% 

com à velocidade de 40 kilometros á hora, para o que 
desenvolve a potencia de 1:600 cavallos. 

Valle do Vouga. — Vão continuar dentro em breve 

os trabalhos n'esta linha que teem estado paralysados. Va-- 

rias expropriações tem já sido realisadas, tendo sido ha 

dias approvadas as das parcellas do terreno n.º 3, 4 e 7 

na freguezia de Esgueira com 1950, 556 e 1172 metros qua- 

drados, pertencentes à J. Figueiredo, José Figueiredo e An- 
lonio Martinho para a construcção da estação de Áveiro na 

linha do Valle do Vouga, e egualmente approvadas as par- 

cellas n.º 14, 16, 56, 62.6 63 com 2887, 1074, 996, 1088 

6 1008 metros quadrados na mesma freguezia, pertencen- 

tes à Miguel Ferreira, Luiz d'Almeida, Marianno Ludgero, 

Francisco Pinho e Luiz Lopes de Almeida, parcellas que 
são terreno de lavradio, com excepção das duas ultimas, 

que são barro, todas no districto e concelho de Aveiro: 

Meeh Forum approvadas as contas de liquidação do 

complemento de garantia de juro relaliva ao 1.º e 2.º Se 

mestres de 1908-1909, 

Companhia Real. — Vae proceder-se à construcção 
de uma nova lívha em Espinho, que fique a coberto dos 

prejuízos que possam causar as invasões do Oceano. 

Portalegre. — Foi já approvado o projecto da parte 

da linha de Portalegre comprehendido entre Souzel e Gas- 

tello de Vide, 2.9, 3.º e 4.º lanços da 1.º secção, respec- 

livamente q ei Souzel e Fronteira, medindo 18:0245,50, 

Fronteira e Cabeco de Vide, medindo 10:280",69, Gabeço 

de Vide e Alter do Chão, medindo 11:552",20, é quatro 

lancos da 2.º secção, respectivamente entre' Alter do Chão 

e Ribeira da Enfermaria, medindo 15:186",80, Ribeira da 
Enfermaria e Fajardos, medindo 10:490",60, Fajavdos € 
Areeiro, medindo 10:740",30. Áreciro é Castello de. Vide, 

medindo 13:9435,70, 
'



& Espanha 
? Reuniram:-se em San Sebastian os delegados espanhoces e fran- 
Po encarrogados dê realizar o projecto de assentamento d'gm 
Ceito carril entre San Sebastian e Buayoná. 

TM França 
a Foi autorisada à abertura à exploração da linha de Saint Sever 
. USC, na extensão de 13:286 metros, 

ES í Suissa 
ao 31 de dezembro de 1908 à rêde ferroviaria da Suissa com- 
ão lise de 4:87%4 kilometros e 400 metros assim divididos: via 
At 3:569,8 kilomelros: via reduzida. 942 kilometros; de cre- 

' Ia, 136,3 kilometros; funiculares, 32,6 kilomelros; tramways, 
“./ kKilometros. 
Foi ' : Brazil : 
O anetorisada-a emissão de 100 milhões para a construcecão do 

neguiho de ferronde Govaz. Proseguem activamente os trabaihos 
p! Ininares de novas linhas prolongando à rede do Ceará à 
tiuliy, 

x Bolivia o ' 
Bafise fim do anno passado havia nua Bolivia 807 kiloimetros de 

às forreas em exploração, 726 em construeção é 200 em estudo, 

- o. 
— Avisos de serviço 

j Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Semana Santa e feira de Sevilha 

da Semana Santa da 20 a 27 de março de 1910, — Feira 
de 18 a 20 de abril do 19/0 

' og Tecos de ide volta muito redusidos (séllo incluido): De Lis 
| » Ócio € Entroncamento — 1.º élaese 185300, 2º classe 125980, 
|, elis. Usso R5620 réis; De Porlo-Campanhã— 1.º classe 2153390, 2.º 

| “O 1548020, 3º classe 105190 réis, 
& tada dos bilhetes: em todos os comboios ordinavios e no 

! : á 1:º período, ida de 13 a 92 de marco. volta 
dO do 0 e Março: 2º período, ida de 1234 48 de abril, volta 20 a 

Festas 

ex embnio especial directo com a slocping-ear bh, VaghO-restauránte 
ACHA 116 1.º elasse (numero limitado de passageiros): 

en q de Lishon-Rorio ás 4.13 da tando, do dia 16 de mnreo; 
po Só à Fevilha à+ 9,40 da manhã. do dia 17 e marco; Pavtída 

Rocio Fido às 7,40 da tardo, do din 23 de abril; eliegada à Lisboa- 
“Aa 12,11 da tarde, do dia 25 de abril. h 

ne ui de bilhetes para este comboio desde 8 de abril na Agen- 
à Compunhia Internacional dos Vagões Lits, 

! obvio Spore, de autómoreis: — Aos portadores de bilhetes d'este 
' TT IMRLIALHAO é lacrultado o transporte de jda e volta dos seus 
Pias ei, dentro do prazo de validade dos mesmos bilhetes. aos 

Ds. De seguintes, 
VIE Que lian—Caos dos Solilados, Braço de Prata ou Entroncamen- 
ms. a É VOIta — 385500 veis; À À 
ts%400 0rto— Campanhã ou Villa Nova de Guia a Sevilha e volta 
(SNS 2 

u Elvas lespachos e mais formalidades aduanciras nas fronteiras de 
* E tudajoz serão de conta dos proprietarios dos antomorxeis, 
Companhia Rel porem para mator facilidade presta-se a effe- 

ge TS condições da respecliva tarifa de operações aduaneiros, 
Fa ho Operações por intermedio do seu Agente Commercial e Adua- 

Tá úuquellas fronteiras o qual constituindo-se findor perante a 
À essa Ss se respoti=sabilisaçá pelo regresso dos automoveis. Para 

— hedica eo deverá o passageiro declarar na respectiva nota de ex- 
Vela “A de lida qUe se compromette à fizer regressar o automovel 

— bonde ESTIM [rontelra e se rpesponsabilisa pelas importaneias comres- 
pg RS nos direitos de saída de Portugal 6 entrada em Espanha. 

—Máraço henma pela qual 0 Agente da Companhia Real fica por fiador 
SOL à Alfandega. ; 

—irog ds demais esclarecimentos ver os cartazes afixados nos lo- 
Uh o SO costuíno, 
— *Stabelecimento do serviço na RIA, NO emb A parts “í a Louzã ; *” 
AA do dia 123 do corrente, é restabelecido o servico normal 
Novo PDOIOS entre às estações de Coimbra e Ceira, entrando de 
rio vigor o liorario de comboios tnnunciado pelo cártaz ho- 

tes, 2º 144 de 5 de Novembro de 1909, em virtude do que desde 
à data se venderão bilhetes e despacharão bagagens e mer- 

x 
[| 
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—cadorias em grande e pequena velocidade-de ou para as estações » 
da linha de [1 uzã sem reserva aluna, À 

Fiea pelo) presenté annullado 6 Aviso ao Publico B. n.º 1:824, 
excepto no que respeita à linha do Douro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Apeadeiro de Villa Fernando — Serviço provisorio 

de mercadorias 
Desde 18 de Marco de 1910, 0 apeadeiro de Villa Fernando fica 

habilitado à fuzer servico de grande e pequena velocidade. interno 
e combinado Não serão expedidos nem recebidos volumes de peso, 
indivisível anperior à 100 kilos, i 

Os expedidores coadjuvarão a pesasem e à conducção dos vo- 
lumes para o local onde devem sor carregados. ; 

Us: precos ipplicaveis são 08 resultantes das estações Imme- 
diatits «Guarda ou Cerdeira), conforme o sentido da remessa. 

Para o transporte de mercndorias por wagons completos com 
destino à vin deseendente ou d'ella provenientes. contínia en vi- 
gor o Aviso ao Publico de 30 de Xovembro de 1908. 

£ 

 ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Arrendamento do local onde se acha installado o 
buffete da estação de Lisboa (Terreiro do Paço) 

No'din 26 de marco pela 1 e meia horas da tarde, na repartícão 
do. servico do movimento, no Bavreiro, perante 0 respectivo enge- 
nhetiro eliefo do servico Lerá logar o concurso pára o arrendamento 
do local onde se acha in-tallado o boffete da estação de Lisboa 
(Terreiro do Paco). O deposito provisorio para ser admittido a 
licitar é de cinco mil duzentos é cincocnta reis, 

A base de licitação é à venda actual de duzentos e dez mil reis 
por anno Os concorrentes podem enviar em carta fechada. para 
aquella repartivão à sua proposta acomimpauliada de documento 
comprovativo de haverem efectuado 0 deposito, provisório: 

As condições acham-se patentes na estiteão de Lisboa e na séde 
do. mesmo servico no Barreiro em todos os dias uteis desde as 10 
horas da manhã até 34 da tardo, 4 

()s concorrentes poderão comprovar com documento devida- - 
mente autlientícido à sua idonetdade.é competencia para gerir e 
manter. um estabelecimento desta ordem, reservando-se a Ditfec=- 
cão. na falta destes documentos. o diveito/de regeitar qualquer 
proposta ainda que seja a mais vantajosa ER ) 

Subentende-se que os concorrentes que linjam enviado as suas 
propostis em earta fechada, como acima se estabelece desistem. 
de tomar parte na licitação verbal, qoundo à baja, e do direito é 
de reelamarem ácerea dos actos do coneureo. $i 

Fornecimento de terra para reforço ti'aterros 
Faz-se'publico que no dia 22 de Marco de 1910, pelas 12 horas 

do dia, na Secreta da 2º Secéão de Via e Obisas, em Evora, pe- 
rinte o respectivo ehefe, terá logar a arrematação para o forneci=- 
mento. de 1500“ de terra para reforço d'aterros entre as estações 
de Ameixial e Villa Vicosa. | : 

() deposito provisorio para ser indmiltido a licitar é de 95750, 
Os projectos, cadernos de encargos e às condições de arvena- 

túcão podem ser esaminados todos 03 dias úteis, desde às 10/da mas 
nli às 4 horas dá tarde na Secretaria da 2.º Secção de Via e Obras 
em Evora, À 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de vidros para caixilhos 

No dia 28 de marco pela! 1 Jiorte meia da tarde-na estação” 
central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta 
Companhia serão abértas ns propostas recebidas para o fornceimen- 
to de vidros para caixilhos de carmuagens e fonregons, já 

As condicões estão patentes nã repartição central do Serviço 
dos Arniuzens Gernes (edificio da estaeão de Santa Apolonia) todos 
os dias uleis das 10 horas da manhã às Ada tarde, i 

O deposito para ser admitido à licitar devo sor feito até às 12 
hovas. precisas do día do eonenrso, servindo de regulador o relo- 
io externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de cleo de linhaça 
No dia 21/do corrente moez, pela 14 tora e meia da tando, ta 

estação central de Lisboa (Rocio) perante à Commissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas nº propostas recebidas para o 
fornecimento de 10.000 kilos de oleo de liulaça era, : 

As condições estão patontes em Lisboa, nu repartição central 
do Serviço dos. Armazens. Geraes. (edificio «da estação de Santa 
Apolonia) todos-os dias .nteis das 10 hiorus da manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido à licitar deve-ser feito-até ás 12 
lioras precisas. do dia do concurso, servindo de regulador o retogio 
externo da estação do Rocio. co ce e
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AGENDA DO VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquêes ' 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 
BILBAU Srs" cosiim esneredo. Sucursal na ilha 
de Gluacbarra-Mendi—=róoprietario, Felix Nufez & 0º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
rande Hotel! 

do El evador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—Senvico de primeira ordem. Baulos completos, Ser: 
ico sã tim para diabeticos, Bos quartos. Luz ele 
ctriea. Áceio e orem. Precos modicos. 
Ca a o e ee 

Erande Hotel do Toural.— 
GUIMARAES 1, Cunmpo do Tonral, 18.— Este ho- 
tel é sem úunvida um dos melliores da provincia, de 
inóxcediveis comunodidades e aeelo; tratamento re 

Braganza-Hotel.—Salons—Yue splen 
LISBOA dido, soar it met—service de 1,8 óordre, — 
Proprietario, Victor Sassetti. HE 

LISBOA Cc. Mahony & Amaral.— Commis- 

aunmincio na frente da capaitia UEL REI, 73, 2º 

LISBOA Canha & Formigal.— Artigos de mer- 

Hotel Moreira.— No largo, em frento 

LHO00 reis poscdia à 15500, Heduceão de preços pira 
calxeiros vinjuntes, 

des fabricas da Belgica, Inglaterra, elo. 
ue Seribe, 7. 

leur de lu ville, Lis à ressoris, Omnilits 
Tébipilione. Bote aux lettres—Sílloes/de lecturo et de 

Shas, consignucões, ERHANALISS) ete, Vidê 

” Cestiria.—P, do Municipio, 4, 5, 6, e 7. 

MAFRA do convento, Bellasacvoomumodações deste 

PARIS Ad. Seghers.-!licpresentante de grano- 

PORTO Grande Hotel do Porto. emu. 

reception. Bains. Jonraaux. 

PORTO Hotel Continental.—Rua Entrepare 
des: (Frente. à Batalhas. Servico de 1.º 06 

dem, preços moderados, I'nente do correio, tes 

tros: muito centtal.—Propr. Lopez Munhós: — — 
PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 

— tia Mousíuho da Silveira, 1934. 
Pod, saia 

SETUB AL Grande Hotel Esperança: | 
Aventda Todi, em frente do UsuatrO 

sitio central; bellas vistas. Bellos aposentos; Servit! 

PENTOLODO, Diarin 18800 a 285500. rop. Lourenço 
ONMPPNNEN ue 

SEVILHA Gran Fonda de Matrid. — E 
cipal estabelecimento de Sevillia— 1 

minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de Jautar pu 
200, pessoas Banhos. S 

VALENCIA D'ALCANTARA VFiuwass JH: 
to M. Estlê” 

ia: 

lez. — Agente internacional de ouduanas y tras 
portes. eumuentavel—Propríetario, Momitros Jose Pires. 
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» | NE S SAE VERNET-LES-BAINS === OQ Paraizo dos Purineos | 
e= =-— ——// e PE: DETEaALO E — PÁRA 

súção Wiermal e elinfaterícea (alt. 650 m.) aberta todo o anno, Aguas sulfurosas-sodicas (14º à 66º). Tratamento dos é 

Rheumatismos, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tuberculosas) e Convalescenças. Estabeleciment || 
tos lividrotiierapicos modernos em communicação directa com os hóteis mais confortaveis à preços moderados. || 

I 
| 

Casino; tlieatro, jogos diversos, grande parque particular. Excursões. Envia-se franco a brochura illustrada em franeez ou espa-- ff 
nhol a quem a pedir aos ses, Henvy Burnay e GC, 10, rua dos Fanqueiros, Lisboa, ou ao estabelecimento thermal de VERNET= 

| 
CAR caia (P. 0.) FRANÇA, Falla-se e responde-se á correspondencia em portuguez. A 



ibotioi DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço directo combinado com à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

8º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL P N.º 11 
PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 25 de fevereiro de 1910) 

À partir de 15 de março de 1910, à tarifa especial P n.º 11, 
de pequena velocidade, em vigor desde 5 de agosto de 1904. para 
transporte de varias mercadorias entre estações das duas rêdes, é 
ampliada COMO se segue: 

PREÇO POR TONELADA (RÉIS) 

5.º série 6.º série 8.º seriê 
Da estação abaixo 7 "TE Ez iso | ix ”. É e de Aveiro | 

orto-Campanhãa y ; 3 1 20H Tiooverma | crio | EO | mea [SS PRE raia | ha | ER ra 

SOTO E, 440 | 45130 | 45570 3580 | 13720 | 28160 380 28120 | 23500 

% 

Caldas da Rainha à Pigualra da Foz Pampilhosa 

8.º série —Secções 1.º e 3º 9.º sóri Da estação abaixo às da frente 8,º série —NSecções 1.º e 3 Y. ja n— 

ou vice-versa 

Sul 6 Sucsto dg iaia Totul Sul é Stesto PORCARIA Total 

ESA or ER A a EA MOR Re 400 28100 28500 380 1 96 ) 28540 

———— 

do 500 « ex. TRE de 

5 de fevereiro de 1910, 

O Engenheiro Director 

Entonio Lowzenço da Silwveiza. 

1910. —Typ. dos C Caminhos de Ferro do Estado 



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Servico directo combinado com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuquezes 

9º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL P Nº 11 
DE 

PEQUENA VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 18 de fevereiro de 1910) 

| Desde 15 de março de 1910, as rubricas figos seccos em 

Caixas e figos seccos em táras não designadas, incluídas na 

| — Secção 9.º da tarifa especial P. n.º 11, de pequena velocidade, com- 

—Dinada com » Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 

| em vigor desde 5 de agosto de 1904, serão substituidas pela se- 

—Sumte rubrica: Figos seccos, correspondendo-lhe o grupo 4, 7.º série, 

—rga minima do wagon completo: 10 toneladas. 

um tudo que não seja contrario ás disposições da presente, ficam 

om vigor as condições da referida tarifa P. n.º 11, bem como as suas 
“UMmpliações, W 

| 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1910, 

| 0 Engenheiro Director 

à Elntonio Louzenço da Silweiza 

“Exped. n.º 1390 

cer — — o — — 

2: 500 ex. x:— Março so de 1910—Vyp. dos Caminhos de Ferro do Estado. 


